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C8MÍE10 PftCLisme 
CBISE D£ mMSPORTES 

Foi taonUin «preaentado ao Gongrosso 
I>auU3ta poT três are. deputedoB uma Indi- 
ciigao rererantB t crUe do tmusiiortes quo 
actuolmoiito OHsoberba o commercio de 
Santis o, ctrtiseBulntomonlo, o do todo o 
EsladodeS. Paulo. 

Pede-se' nessa indicarão que a câmara 
dos dcpuladoB, por intermédio do Rovemo 
do Estudo,roproseülo soa podotes da UniSo 
no stíilido do sorom poslas I'ln oxeousao, 
com a maxima urgonclo, medidos tenden- 
tes a ralnoror, em Santos, a crise temerosa 
do trwiBpotle» que tantos prejuízos ji tem 
Marretado ao commercio o lavou» dâ S. 
Paulo. 

JUníoaraais possível, como sove, re- 
tardar a Eolu;iU> dessa gravíssima iiuostoo 
que bnio preoccupa a lados aqucUea que 
se IntBresBam pela tranquillldadadopovo 
paulista que, por causa dessa meama criae, 
tern Bollrido em muito no seu bem ostar, J4 
arcando com a carestia dos gêneros de pri- 
meira necessidade, jA prevendo as diíllcul- 
dodes quo de futuro llio possam advir, 
dado o caso que o mnl nao seja em tempo 
■anado. 

Facto inconlealavol á lioje que o porto 
de Banlos jA nüo basta para dar VDEQO ao 
serviso de imporlasfio o eíporlaçao do Es- 
tado de 8. Paulo, já ponjue csti cresceu 
eilraotdinariamente, jâ porquo aquella 
aagmeatou na proporçito relativa das nos- 
aai ncce33Idades. 

Oulta,tacto, que reaslla^s olhos.jlo 'o- 
doa, á a InsuíBoienâia da Untin Irfgleiq, cu- 

-tiguDa^sOo Íii3Í8c!(icj«(Da4^^Ta|r«DS-^ 
:|iortar o grande numero do morcadorlae 
que abarrotam os seua armazene. 
't>e conseguinte, nto ha duvida alguma 

que, em futuro nâo remoto, teremos fatal- 
mente ontrOB portos, como o do 3. Sebas- 
tião, e mesmo a eslradaingleza, por esse 
tempo, terijIL duplicado a auiiUiiha. 

Uní o que pedimos, o que todos pedem, 
é a ccssasao deste estado atTlictivo e an- 
gustioso em que actualmente se acliam o 
eommerolo e a lavoura de B. Paulo, pois 
que, so de futuro, cem a roalisaf lio dnquel- 
laa medidas, lhes pude vir algum remédio, 
tememos que este seja tardio a por tal 
forma Inetllcai, que nao compense o mal 
que ae Ihea foe, 

Basa é a verdade que se imp5e, em toda 
■ sua nudoi, a todo o povo paulista. 

Opportnna, pois, acliamos a referida In- 
dicaído apreaentsda hontom & câmara dos 
dopulidos, porquanlo noUavO-ae o desejo 
vehemeato que t6m oa ropcesenlantos pau. 
listas de lenir o m&u eatar de todo o nos, 
eo commercio. 

£ssa indicação aponta, eotre outras me- 
didas immedialas a tomar, a facilitação 
dos meios de descarga dps navioa no por- 
to de Balitoa pela con Arucflo de varias 
pontes máíildas de guindastes e servidas 
dlrectamonÜ pala estrada de ferro inglesa, 
que para ãáso fim assentara os seus tri- 
IhoaataoextíemodoB pontes; o augmen- 
to inimédiato dos meios detransporto na 
estrada ioglJza pelo nuemoi-to do seu ma- 
terial rodaúte o alargamento nas horas de 
■erviço 1 a construcsSo, com a maxima ur- 
gência, emquánto reina o inverno, de.no- 
TOS e espaçosos arma/ens para a alfandega 
de Santos, servidos por pontes para dce' 
«•rga com todos os apporellios necessá- 
rios, et«. 

Folgamos do dii;er quo algumas dessas 
inedldas já foram apontadas pelo illuatre 
deputado federal dr, Alfredo Ellis, tk'tao 
represanlaute da bancada paulista no Con- 
gresso Nacional, quando tratou da creaçao 
tio uiua alfandega nesta capital. 

Deste modo, 6 de prever que a fndicaçjl'> 
apTSf entada hontem á esmera paulista seja 
coroada d« mais felis êxito, devendo ser 
desde logo altendldo o pedida quo nelle se 
At para serem postas em execugdi, cuni a 
maxima urgência, 'as medidas tendentes a 
minorar a eriae de transportes em Santos, 
tanto mais quanto essa indieuç^o dacsma- 
ra vem corroborar o pedido que ji fez no 
m^me sentido a grande commissao do 
«onmetcio paulista poa Intermédio do go- 
verno estodoat. 

Estamos certo*, pois, que o povo de S. 
Paula se felloltaracomaexceuqao Imme- 
diats de taesmedidas, visto que lémelles 
por escopo lhes restabetecer o socego e 
lhes raellitor os meios de sua operosa exis- 
tência. ' 

BBNÇÃo DU BANDEIRA. 

Devo raalioar-se no proximo domingo, 
em Jundlahy, a cerimonia da bençam d* 
bandeira offereolda pelo partido republi- 
cano daquella cidade ao t' corpo militar 
de policia que ai li se aclia destacado. 

A commissla, que foi Incumbida do le- 
var B^afTèllo aquella cerimonia, compOe- 
ae dos disdncki* oDiciaes capitSo Antonio 
Baptista da Lut e tenentes PeJro An- 
trachio Bemelo e JDIIO Cândido doa San- 
tos. 

Agradecemos i digna commisslo o de- 
licada kgnvtle que nos dirigiu, 

s        "*"■—~— 
Segue ho^e para Taubsté o n^.sso amigo 

it. Halta JuitüJr, dJgno deputada fan eon 
Ktacwpaoiuta: 

UREVU BH SANTOS 
Itelallvamonle & nollela que lionlem 

demos a rospullo da grdvc folia pelos tra- 
baliiadoras dosarmsEens da estrada tn> 
gleia em Santas, temos a aeereacentar o 
seguliitei 

Bonlem, por occaslao Co ponto, Inlta 
1'oraparaeeram nenhum   dos grívistas. 

A companhia ingleza lançou mio, pare 
o serviço feito lor aiiuelles trabalhadores, 
doa quo faziam o serviço das ibagagens e 
tomou outros na própria cldads do San- 
tos. 

Consta quo a companhia trnlu de com- 
pletar o numero dos trabslhaâores de seus 
armazéns com pessoal arranjado nesta ca- 
pital e mesmo com alguns da conserva. 
que devem seguir hoje para Santos,' 

ConsIn-noB Inmbem quo a companhia 
facilltaao eommerolo a carga a descarga 
da Buas mercadorias, consentindo quo 
olios sejàmfeitus com o leapectivo pes> 
soai. 

Sob 
DIÍNUNCIA 

.-.ia iipigraplie supra diversas Tolha* 
dasla capital deram Ua jwucos .dias noti- 
cia de nua o honrado promotorpiibUco dr. 
Costa Carvalho la dar denuncia centro ou 
inccFpor.idorus de uma das mais conheci- 
das companhias desta prnça. 

Sobre osle mesmo assumpto lemos en 
mAos o iirimeirodo uma sdrie de arllgop 
quci publicaremos na secção competente. 
uao o fazendo hoje por absoluta laKa de 
sspoço. 

(JAPSLLA DOS PiNHBIROS, 
Communlcam-nos : 
g liOnciue-se hoje a novena de S- João. 

padroeira da cipelfa seguindo-se os costu- 
mndos festejos que constarão de illumina- 
^ão, gr;,iida numero de balOcs, fogos, mu- 
sica e icilito, celobrando-so amanha a rests 
annual tia qual oncarregsram-íe por pro- 
messa, o sr, Maragliauo Filb o e s. cxma. 
tsposa, residente na capital,* 

"MIMÓ ' 
Esti exposto na vitrine da conhecida 

casa da joIas dos srs. Sllbeiberg. Uubl- 
rad & Poznanki um custoso objecto artís- 
tico coiislunio do um relógio de ouro, cor- 
rente o medalha do oui'0, Ben<la esta cra- 
vejada de brilhantes. 

Esse mimo será ofTerecido ao nosso 
amieo tenente Josú Arruda no proximo 
sabhado, Is 7 horos da noite, por um gru- 
po de seus amigos representado por uma 
commissaii compoala dos srs. Uctaviano 
lie Oliveira. Josd Dias Guimardus, Pauli- 
no tíuimaracs o dr. Pedro Toledo. 

JttÜÃ"     - 
Itosn-se hoje í% 8 l/ilhorss da manha 

na cgrejn de Santa Kpbl^enia, uma II:íSBB 
por alma do conselheiro Diogo Duarte da 
Silva, director do Binco do Braiil, falle- 
cido na poucas dias no Rio de Janeiro. 

, CDNPLÍÕTÕXflOHDO 
-peu-BB em.£nntt>B um cãnDiala'eif^e a 
aipuil^u id»■*«»oi- ilaHooa cMiuttaoa*.''«, 
um guarda da alfandega, par haver este 
ordenado que retirassem as pranchas que 
davam communioaçao para terra. 

Üssa ordem quo é regulamentar foi re- 
cebida a tiros do revolver, Hcando ferido o 
guarda, 

Compareceu a auclorídade policial, for- 
mou a força do linha o a desordem che- 
gou a tomar caracter aório. 

O delegado do policia mandou proceder 
a corpo de delioto no olTendido e o pro- 
cesso seguirA seua tramites. - ■■■"■'    ■   ■  ■■ 

INTRNDENC1A8 
Porom nomeados membros de intendên- 

cias t 
Bio-Henlto — Josó Francisco de Paulo, 

Pranciato Ribeiro da Silva Costa. Frodc- 
rlcu Sumouo Strambck e Manoel Joaquim 
de Oliveira. 

llelâm do Descaivado—Dr. Joaquun Fe- 
lix Peroira de Carvalho Sobrinho, tenente 
Francisco do Assis Azevedo o Josd Quiri- 
uo Ribeiro. 

PAGAMENTOS 
Solicitou-se do dr. seuretario da fazen- 

da a expedição de ordeus parcos seguin- 
tes pagamentos; 

Da quantia de itSiOi, 6. Companhia de 
Tnpcçnria e Moveis Santa Maria, prove- 
niente do moveis fornecidos & exla secre- 
taria, cunforme a conta que solhe remettt:; 

— da de 38ii, as cidadão fluascar Perei- 
ra, auxiliar da 1' secgBo da suporinlundou- 
cia do obras publicas, deapenuida em sor^- 
vlço publico. ' ' 

80PERINT^DÍÃ~DK OBRAS 
PUBUCA8 

Auclorisou-se aquella superintend ene la; 
A fozor aoqulsiçso doa matoriaes con- 

slsutea das facturas originaes nua se lhe 
transmitiam, como permitto a clausula ^• 
do contracto pro vi sen o celebrado em n do 
corrente entro o governo e a Gompanliia 
Cantareira eBxgottos. e bem assim a. re- 
quisitar o pagamento da qiiantia de réis 
íOOíOWS, por contas dessas facturas, de nc- 
cúrdo com a clausula 11 do mencionado 
contracto; 

— a admlttir, como auxihar extroordlna- 
riii da 3> secçSo daquella reparliçlo, o cl- 
daiiílo Marc Veníell. com o vcncimenlc 
mensol dafSOS. a conlar do ÍO do corrente ; 

— a adquirir pela imporlaneia de 1:0Ü04 
doua animaes do sella a os respectivo; ar- 
reios u a requlBitar mensamciitc do ihe- 
aouro o pagamento das dospczag que fo- 
rem feitas com o suütcnto dessos dous 
animaos, correndo todas ns^^as do^ppzsn 
por conta do credito ebaito pelo decreto 
o. 69, de IS ds Maio ultimo, sendo que. 
tudo quanto se despender oom os serviçoi, 
fgltoB pelo referido credito, deverá sor 
eserlpturodo em um livro nspecial, que 
aqnelhi rapartiçío deve eslabelocer. 

AJUDA DBCUSTAS 
Solicitou-se do dr. secretário dos negó- 

cios da Fazenda o pagamento de lOOJWOO 
00 pharmaceulieo Alfredo Moreira da Ro- 
cba,com aluda de custas por serviços pres- 
tados em Belém do Descalvado. 

DBLBGADO DE HYGIENE 
Becommendou-se ao dr. Delegado de by 

eene de Santos que fliosse entrega de In- 
<s de Ivmpha vaccina aoa medicos daln- 

tendcDcta daquella cidade. 

Da AHAnaiO I>BãÁRVALHO,ma- 
dicn ■ opeiadoi^lenle de niidieina legal 
d* Kacataade de DlreKo de S l>anlo Besl- 
deõela: ftna da Liberdade n. 83-A. Ccninl- 
|^lo:Baadaaalia'l'Ag,]an.tA [por cima 
dãCõmpaaUa(HresPanHstii).das II horas 
da naeU ia * da tarde f0~il 

AUCTOBIDÃDÊgPBUCIABS 
Foram exonerado*: 

OHFAnO 
Delegado, dr. Joio Nepomncía^ Notfnri- 

radaMotts, a pedido. 
pjctaccimo DE EAjna IUBIL 

3.' suppicnte do aubdclagado,  Raphael 
Tobias ae Amarante. 

Foram numcados; 
IHPABO 

Delegado, Pedro Penteado, 
p.tTMcl>iai>( lÃsr^Tzttat. 

>.* iDppIenta  do  subdelegado, Anloa 
"^JoadTaUoo. 

Oil, AU£10iJOiyUEIfU 
■ .     , 

Oootlaaaniot a publicar o dJsourso pro- 
nunelodo pelo illustre deputado federal 
dr. Almeida Nogueira, em sessão da câ- 
mara de 3 do eorrenlo me*, 

■.fit.presidente, um llluatra SMlologlata 
ou que em nral a maioria de uma naçoo 
aimpoa-B« de cidadãos indlfTorentes d jio- 
lllica. Os dlverses-partidos estão em graú- 
do minono, raUtivuatente & grande mussu 
dn populagSo. 

Sendo asalm, em condições normação 
maietia popular-pitr deter mm atoas dilTe- 
rentea, por lastlgasOea alheios o nau pnr 
pensBoiento politico próprio cuncorrem As 
uniuS eleltornes. 

Esta á que d verdade, que o melhudu 
experimental demonstra como um fsulo. 

Nestas condlçOes a multo hubll paru us 
partidos fracos apregoarem come palavr.t 
do ordem a abstenção porqiio'o graúdo iiu- 
moro do indepsndenlos, nld inosmo i:ior- 
toa. abstenções necessárias, slo c^mpor- 
lados como aolidurlos com aoupoaiçao. 
(ApolodoB). 

lim taes coudlçdes, d infailivel a victo- 
ria moral da opposlgso. 

Assim, ar. preaidonte, ai foi este o mo- 
vei que determinou o prooedlmeulo dos 
chefe.i da opposiçao, o resultado eleitoral 
vein demonstrar a sagacidade di.'lles, A 
üleiçto perdeu desde logo todo o Inluressu 
para os amigos do governo, desdo que nilo 
oca ploittada, por Isso nAo houve esforço 
alt;um para obterem-so os votis dos elei- 
toras imo partidários ou frios em pollllca. 

Por outro lado a opposiçao so abotuve. 
nSo por medo, uAo por elFeito du prossáo 
oDIcfal, mas por plano estratogico. 

Nem era caso, sr. p,'eíidonto, para esse 
iniHcltiario terror paunico, o eleitorado, 
paulista n3d podia tumor, ai niio linha cri- 
me, nom sao lao pusillanimes os iiaulislos 
como pretende o illustre depuiado por 
Pernambuco,  (.\poiodo3). 

Corlamcnle s. exc. repeiliria uma inju- 
ri(.&a, urna tal iuslnuaçâo ao eleitorado 
pernuiiibucano. 

Assim, sr. presidente, esla explicação é 
a uiiica verdadeira; a abstenção de- um» 
parle do eloilorodo paulista exprime um 
.'hino partidário, e plano bem concobidu. 
p..ii> na situaçüo politica autuai do governo 
convinha muito mais que a opposiçao 
pleiteasse do que se abstivesse. 

Pleiteando aaria ella Infullivelmente dsr- 
rotndu, o sua intervenção daria realce o 
brillio A victoria do partido republiuaiio. 

Procederam, pois, avisadomeiilo os di- 
rectores da pollllca opposicioniatu, ucan- 
sulhando a austençao. 

A adopção desto plano por parle dos 
cliorus opposicioniBtas nao foi também 
u.iiio ullos quiseram apiiariintar, detorim- 
nada ]Iü1O rocoio de violências policiaos; 
u lunio que depois dos a'.:tus do ruprcsi^ão 
praticados pela autoridade, estava ainda 
liniie a opposiçao em intervir esforçada- 
mente no pleito eleitoral, (lia inuílos 
apartes). 

U docrelo marcando n eleição para o dia 
■21 de Abril, foi puliiicado com trinta dias 
de antecodcncia; portanto do 27 dfCMar- 
ço, dln em iiuo foi descoberta a conspira- 
ção e expedidos os mandados de prisão, 
.' Enlreuinlo, deado essa âpoca (|iais pao 
6 luiluáj que entes delia ^e cogiúsg^^Ai 
ofijli ufsaçao da ülinpaM) aií i laVji-fiOft^PFS* 
»ii;i1o para disputar a Victoria'ineiloral 
Houve mesmo uma grando reunlSo politi- 
ca de (odoa os chefes opposiclometas. 
(Apartes). 

Duas folhas desta capital, uma do dia 5. 
culra do dia H do Abril, dao noticia de uma 
reiiiiiao politica elToctuada om casa do.sr. 
dr. Augusto do Queiroz. 

O su. ANuei.u I'm lis mo.—Nada ficou de- 
linitivamonle assentado nessa reunloo. 

O sn. CflUi.os ÜAnciA.—o A Federação ■ 
atd apresentou nainss do r.nndiüatos.' 

O sii. ALfnEiio lÍLLis.—O or^ao do par- 
lido da opposiçao publicou a chapa. 

O sn. ALMEIUA NimuBiii*.—E' certo que 
nessa reunião nSo deliberou delluitivamcii- 
(o sobre orgaoisaçao da cbapa; houve du- 
vidas sobro este oonlo ; entretanto ficou 
iiasentado que sejplelteaaso a eloiç&o. U é 
quanto basta para a minha argumeutaçao. 
(Apoiados). 

') ST. dr. Luii Barroto foi apresentado 
com geral acocitaçao par^i candiiliilo ao 
pnicnchimeTilo da vaga existente no Sena- 
do Federal, e os srs. drs. llodoljiho Miran- 
da a Miranda de Azevedo, cniididutos a 
deputados fcderaes. Eiitoiideram então os 
noti^ios monarch is til 3 presentes, que iiio 
convinha que nenhum dulIcA llüurnsso em 
qualquer das chapas. oA Moderação o. or- 
ã&n oHicial da opposido, deu CB:ja noticia. 
Mais tarde, o sr, dr, LuU Pereira Uarrelo. 
de accúrdo com outros chefes ex-monar- 
chistas, ou antes—ainda monarch is tas... 

Vil ER. DB^u'[Ano,—Bssa Ú que i a ver- 
dade. 

O sn. ALHBIII* NOOUEIRA.—... entendeu 
que era inopportuna aquella oxctusllQ do 
elemento monarchista.ou si quiiorem, neo- 
republicano. Purecau-lbes que seria me- 
lhor occcito pelo eleitorado oppesicioiiis-' 
lo, dividida em trcs matizes bem acccnluo- 
dos e por vezos antagônicos, dovoriam as 
chapas compúr-so do um republicano his- 
tórico e dois antigos monaruliistas de uma 
e outra parcialidade politica. Assim foram 
lembrados, para senador, o sr. Rangel 
Pestana e psra deputados 03 srs, Darão de 
Dezende, antigo chefe conservador, o o sr. 
Augusto de Queiroz, antigo chefe liberal. 
Tainliom essa cüapa foi publicada pela im- 
prensa. (Apartes); 

Pare minha argumentação, como disso, 
o quo convém 6 que tenha havido a deli- 
beração firme de intervir na cleiçáo ; e tan- 
to essa deliberação existia que u cbapa se 
formou. Beta OU aquella cliapa, ú circuius- 
lancia indiíTeronte para o caso. O dosac. 
cordo foi relativo A organlsaçao da chapa e 
nae ao propósito de pJtilear a eleição, K 
astim esli explicado o aparto do sr. Au- 
gusto Penhelro. 

O sn. GOSTA JuHion.—O ar. dr. Morei- 
ra da Silva deu InformaçtlM no mesmo 
sentido. 

U SR. ALUBIDA KonUBrR*.—O orgSo da 
opposiçao disse quu a chapa ora aquella e 
no dia seguinte declarou que náo, o que 
Sena publicada opportunamenle. lO Diá- 
rio Popular* pnbucau a ultima que refe- 
ri. (Apartes.) 

tòsterior a isto nOo aconteceu em Sae 
Paulo facto algum extraordinário que pu- 
desse exprimir pressão oiTlcial no pleito 
que se preparava. Era certo, porém, que a 
fraqueza da opnoslçío caminhava em aiig- 
mento,  1 medida  que se publicavam  o* 
Girmenores do attentado de que se tinham 

medo réos alguns doa chefes daquella 
collIgacSo-(Apoiados da bancada paulista.) 

Alem do nrgummlo fundado nu supposla 
suspensão da garantia do ibabeas-c<-,rpiis>, 
ainda procurou o honrado deputado por 
Pemambtii^o demonslrar que estavam sus- 
peníi" ns direitos políticos no cílado 'In S. 
1'aulo. Qual era o direilo politico que es- 
lava alli suspenso r 

Ao que mo parece, o nobre deputado ela- 
bora em equivoco quando quiz provar essa 
these no facto de sarem amolstiados os 
presos pohticos. 

liio ae concede amnistia, disse, o Illus- 
tre orador, sinio em caso de crimes políti- 
cos * mas a conclusão d que houve crime 

Calitlco—o qoe ninguém nega. Mos ■ eiis- 
mcia de crime politico e a prisão do cri- 

minosos Folilicos suípende-lhei os dirti- 
los políticos 7! Que confusão, que icmbro- 
glio* 6 osle T 

Tanto Mo estavam suspentos os direi- 
tos políticos que aqoellei cidadãos reque- 
reram e obtiveram o •babe*ã-carpus>. 
(Apoiadoa). 

Pretenderia o orador que do facto de se 
'ai:harem preso: aquelles candidatos resul 

ovaria ai 
[S« • p 

posso imaginar que s.   eiB, 
iuleoçao  de affirmar t<U> etti' 
siçao. 

Prvteoderla s, exc. loBtnuiirque aquella 
oircumstancia tUihaJaoUncodo ntupeor con- 
dloia os csndldMoa qua,^c.9mo elle dia, 
estavam privados tbijaetoãttmat direitos 
políticos í SI d. ci>m.«aaitajeiiia asuaio- 
topçoo, discordo oompiBtafikntãdessa dpra- 
claçU: porque para om ewldltalo opposi- 
çiuDlsla nenhuma sltuaçAif A Bale vanta- 
josa do que a de aer martfr la lycannia 
do governe; pois em caso* a.idegos, para 
a rhetorica da oppoilçao, o ipr,*emo 6 sem- 
pre um algos, un IHUMí^ persfeguldor, e o 
candidato oppoBlenjatã dum mtrtvrdo suas 
convicções, uma vlollma loAolada etc, 
eti;. (Trocam-be mullM tV-ir-^*-) 

Abi eb'-ia nu hlbloria oon^^/^ronea dos 
povos oultos os exemslês VoTanqui, Ro- 
chetOrt e outros em Prandi;-ae Cavallali 
na itulia, Bradgaulgli, na IdBUIerra. Mes- 
mo 110 Urazlt noa aSo poueot os exemplos, 
(Apartes). 

Vi V. exc, « a câmara, ti.'- presidente, 
que, si om Hia Paulo a Intefctençao da au- 
toridade exprlmlsaa realmãjlB.uma perse- 
guição, o santlQtenlo'publwa se suhleva- 
rla o cm voz de esmorecer a.recuar da luctn 
eleitoral, a opposlçSO se apresentaria cheia 
de força e presllglo, amparada pelos no- 
bro3 esUmuloB de um auawioso eleitora- 
do, idsntiliuodoctwiaea peolamento, soli- 
dário com oa soffrlmento>.4a!-*au* candi- 
datos. {Muilo bem 1) ... 

O sn. MOREIRA DA 8ib?A j& um aparte. 
O au. ALUaiut IJooniuJvrNao o aban- 

donaria o povo em seu laMlunio. poniue 
tal procedimento seria imifmpativol com 
o caracter genoroso do poTQipaulista. 

ü luedo.nio BhBtaiUnpattimlclos.elei- 
loraes. abandonaã^ a cautsdos defenapr 
roa da sua liberdaoSi obriosnleitorado do 
ustado de S. -Pãilo. ', 

U eit. BlitiiAnDiNO UK C«Uniõ.'-C sr. 
Josd Mariano fez uma oSenaa'a oppoeiçEU). 
(Trocam-se diversos apartes o 

O BR. ALMEIDA KoauEi&ü-Sr. presl- 
denle passarei agora a respâider 6. parle 
do discurso do nobre depufaJo em que s. 
exo. procurou esmagar-nos ,com que elle 
denominou a eloquência bresisllvol dos 
algarismos. , ' 

Segundo o calculo do parecei' em sepa- 
rodo, onumero de eleitores, que concorre- 
ram àí urnas foi de IS.OOO :,^as o próprio 
sr. Josô Mariano, conheceaBo o equivoco 
que tinha cabido, rectilIcoVaquelle alga- 
rismo, disso que foram Í3.0KI. 

O sR.BEniiAnDiNOnEGAUPCtS.—UBBaver- 
dadu ainda nao 6 essa.        V 

O sn. ALUSIOA NOOUEIIHK—Ma» accci- 
lemol-a como tal por ora, 

Quando mesmo foasem .ISiOOO, o nume- 
ro de eleitores que comparMoram na elei- 
ção 'do Í7 do Abril, ainda assim esta 
nUluencia é superior aquellaJ|ue se deu em 
i de Junho do anno passado, eleiç^ ar- 
dentemente defendida pelo n^re deputado 
por Pernambuco, quando BB-S pro sentaram 
perante a câmara com Idlploma de deputa- 
dos porS, Paulo oa srs. Itodflpho Miran- 
da o Jesuino Cardoso, 

Com cffelto, a concurroncla nessa oeca- 
siáo foi de pouco mais  de 13.000 eleitores, 
como consta da eleição que.aqul esti. 

J. ■ ^ ^    "continua). 

: BEQÜHRIMENTÕ"~DÊBeA.GHADO 
,Do éònde de Moreira Lima, por sou pro- 

""  ■       ■ "       ■ cumontos 

comi 
Sim, enf 

■*.;''' 

-■ ^-^ .7" 

tava-pagáménfo de dasf 
varloloios em  Villa-Novads.V 
teraiòa'.'-' 

ITAPBTIKIHGA 
Foram concedidostKliÜt^de llcencopara 

tratar do aua aaude, ao af. Josd Xavier 
de Toledo, juiz de direito da comarca de 
Itupetininga. 

H08PIC1Õ"DE ALIENADOS 
Auctorisou-se ao administrador daquelle 

estabelecimento a abrir concurrenoia pu- 
blica para o fornecimento de faiendaB o ves- 
tuários para uso dos alienados. 

CORDEIROS 
Transmittln-se ao dr. soocetario da Fa- 

zenda o pBri:cer ministrado pela Inspeotoria 
de hygieno sobra preços do receituário doa 
enfermos em Cordeiros, conforme requisi- 
tou em oliiolo da IB do corrente. 

MOLÉSTIAS DOB OLHOS.—DR. CAR- 
LOS RBBIIA, ex-profoBsor da clinica ophtn ai. 
mologioo por concurso,, naUniversidade de 
Innabruok. ex-professor da moleelias doa 
olhos, por concurso, na Faculdade de Medi- 
cina do Rio do Janeiro, oculista de vários 
hospitaes, com vinte annoa da piatica da 
espeolalidade. .„,   „ 

Residência e conaultorlo, rua Direita n. 
(O   A.—Telephone   4t.—Gonsnltaa  de   1 
da 4, 

Attonde a chamados para fdra da capi- 
tal. DlspSa de excellantes apoaentoa para 
tra'.amento da elientesda qualquer olasae. 

PAÜNÃHVBA 
Itecommendou-se  aaupsrinlendencla de 

obras publicas que dosigne um engenheiro 
allm de examinar as fontos do agua potá- 
vel no villa do Parnabyba, conformejolí- 
citou a respectiva intendência. ., ... 

COLLGGIO STAFFORD 
B'esseo tilulode um.jiovo ostabeleei- 

mento do ensina de meninas qua vai abrir- 
se nesta cipilal, sob a direcção da axm. 
sra. Anna SlaUord, antiga educadora, bas- 
tante conhecida no Estado da Sao Paulo. 
, O collegio Stafford funcionará na cháca- 
ra da Figueira, no Braz, e abrirá suas 
auloa B t* de Julho proximo. 

PREPARADOS PHABMACliUTICOS 
. Do conhecido pharmaceulieo Z, Chaves 

recebemos doua vidriahos contendo dous 
prepaiados-goltas verdes de cocaína o in- 
jecção de rozoiodol. servindo aquelle para 
curar dores du dentos, nevralgias, etc., e 
esto para hcmorrhagias agudas ou chro- 
nlcos. 

Agradecemos ao dlatlncto pbarmaceuli- 
cDs OS preparados qua nos enviou. 

Atnnístía aoj.sod(cipso|^ 
PARECER DA COMMIBsXo  .';' 

DSraiHEHIOB ÍRPORTltrrU ' 
o ■ Diário OfUoíal da capital federal pu- 

blica o parecer da commlssao de tonslitul- 
çto, legislação e Justiça da câmara dos de- 
putados, concedendo amniatia a todos os 
cidadãos detidos e desterrados, por força 
do decreto do 12 de Abril do eorranle e ap- 
provando os actos do caverno referentes 
aos acontecimentos de IO de Abril ■ cons- 
tantes dos decretos d* ID a 13 do nusmo 
mez. 

O illustrado dr. Felisberim Freire, rala- 
lor do parecer, fas o histórico de toda a 
sedição, tranacrevendú na integra ^unde 
numero de importantes documentos qne fo- 
ram enviados a commisMo pelo poder exe- 
cutivo. 

Entre entras ligura o depoimento do 
sargento Sylvitio iio lolerro^atorio a que 
lha fez aca;nmifisaj de iaquerita. a ü de 
Janeiro dj correu lo anno. As respostas do 
interrogado foram dadas por escripto em 
vista do seu estado de saúde. 

Declarou Sylvinoqueo lim da sableva- 
cao era obriüar o vice presidente d* repu- 
blica a rcuuuciar o cargo, entregando-o ao 

Senerai Deodoro ou a umi junta composta 
o general Almeida Barreio, Saldanha da 

Gama e Alvim : qua outras pessoas  entra 
lias, o dr.   Josr^  Mdriaao.   tiveram   ,:cm 

mpQSSibihüadedeseremcandldato^ dH conrereoclos em diveisas <'asas da 
prombiçaa de serem TOtodat T «ao  piiBl;qaeo (ieneral Barreto  lhe dissera 

haver 18 mil contos para a revolta; que con- 
tavaoom todo o exerolto. menos o S* regi- 
mento oE> do artilhoria o com oa pricipaos 
navios da jarmada ; quo conheceu a tral- 
çin do exercito na noite de 20; que acredi- 
tou, quando viu o movimento da esquadra 
que seta vinha oaUprlmealal-o, porque se 
estivesse coaTenoiorque elle lhe hostilisa- 
va leria bombardeado a oldadot que o coro- 
nel Ferraz lhe declarou eatar prompto 

Ssra romper a quaRguer hora que o traidor 
li o mesmo eorenel que foi avisado no dia 

do movimento á I hora da noite paraadlul-o 
respondendo elle une isto era Impossível 
pois que todos estavam om armas man- 
dando perguntar aos chefes se podia con- 
tar com todos nao obleu'Io resposta; que 
houve uma rounlao em Cascaiura, mas 
quo jiAn esteva jjre sen te a.ella. 

Daclárou o ntesmo Syivlno no 9 interro- 
gatório qualo dr. J, Mariano e coronel Fer- 
raz disseram-lhe que já haviam deposita- 
do mil cont'iB; quo tivera diversas confe- 
renelas com o general Barroto, coronel 
Ferraz e outros que o dr. J. Huriano deu- 
ihapara_copiar aa seguintes senhos o si- 

Hebenta amanha, 
Rebenta hoje á noite. 
Nao façam fogo Bem or- 
dem nossa. 
Ordem o disciplina. 
Mandamos força. 

Snineatdos L 
elicidades. 

Parabéns. 
Vens amanha 

Eu nao vou, 
Quando vensT 

Etc. etc. 
Gomo esla illuatramo parecer grande 

copia de provas deolto valor quo alo docu- 
mentas irrefutáveis da culpabilidade dos 
desterrados poiiticos, 

RBPABTIÇiO CENTRAL DA POLICIA 
E3lá hoj" do dln nesta repartição o ci- 

dadão S'  delegado,  dr.  Eugênio  Toledo 
Occucreuclas do dia 31: 

!.' Delegiinift  
Acha-se detido Pjdro Francisco de Oli- 

veira, vindo da Repartição Central. 
3.* Delegacia 

Foram postos om Uberdade Joaquim Ri- 
beiro de 13ueirez, Rossi Henrique, Carlos 
Bortini, (lenlil Pasclioal. Antônio Luiz. 
Angelo Gallo, Gaspaimo Sautl. Monoealli 
Tliomai, Angelo vanicho, Adolpho Fam- 
brini. Orei vmcenzo. Barloluci Giovanni, 
Brica Joseppe, Liigiilioni Angelo, Jaco- 
masso Luigi. Paulino Adolpho e Piloto 
Angelo. 

—Por determinação do dr. chefe de po- 
licia, foram transforidos para a capital fu- 
deiul, ficando & di.sposiçau do ministro da 
justiça, 03 caftons Josd Vaiborg. Ebr.rm 
liirunt, David Pefehrmann. |larcas Golüs- 
tiiie, Nolom Drum, David Scbarum. Uin- 
rique Ilossnchild, Le^n LlSansoks, Mayssr 
Roisiuao, Abrahan Rosunbtal, Josd tirlns- 
teln, Salomão Fucka, Jacob Morei e Mau- 
rício lipstein. ^.7 

—Por.im delidos líaopbrmi Piatro, Re- 
bortine Froderii:o. Glaveto Angelo. Vin- 
cenzo Luqueze, Vancen^o Canlino. Dano- 
to Zarrono. Adolpho Berlalociui, Raphael 
Luqueze, Joani Luqueze, o Giiizero Eva- 
risto, vindos da Estação do Braz, sendo os 
8 primeiros postos em liberdade, horas de- 
pois. . 

!.■ Delegacia 
Foram presos oa desordeiros Norma Re. 

drale SaraMuyar, 
&■ Delegacia 

Foram postos em liberdade Feliciano 
Manoel de Oliveira a Toncom Galma. 
 ^E.í'*l!l)36!*B«efiidoS0 , ,   -, 
Kleotau Pires foi presn' por desordeiro., 

1.* Subdelegada do Bras 
Foi preso o gatuna Isaac Mlodzansli. 

Estação da Consolaçáo 
Foramjireaos os gatunos Caetano Mor- 

quiane. Conde HIgual, José Fortunato a 
Antonio Pires. 

—Brazelino Guedes da Silva foi multado 
por infracção do art, ISTdocod. do pos- 
turaa. 

—Gregório Guimarães foi solto. 
—A's O hora3 da  noite, o cidadíio Anto- 

nio BuciiD communicou a esta eslaçaoqiio. 
em sua resiCencia, fatlecara repentinamen- 
te o italiano  Gnrloa Alberno.  O cidadão 

subdelegado tomou conhecimento. 
Estação do Braz 

Galha Joseppe, Daniel Fanul, Ilovino 
Joane, e Douete Joaeppe foram postos em 
liberdade. 

—Alfredo Josá foi preso, por gatuno. 
Estação do Lava-pés 

Em lima escavação que estão fazendona 
rua de S, Paulo, foi encoLtrada uma ossa- 
da humaua, junta a uma corrente. 

O  cidadão O*  dolegado fez    removel-a 
para a Estação Genlral. adm de ser exami- 
nada poios medicos da Polida. 

Estação do Marco 
Antónia Guilherme foi presa, pDr ebria 

e desordeira. 
Estação do Bexiga 

Pedro Lemes foi solto. 
—Manoel Amaro da Silva foi preso por 

ter dado uma canivatoda na mSo de Leo- 
poldo de Carvalho. 

Eslaçdo da Mouca 
Maria Gomes foi prosa por ser desordei- 

ra. 
Estação da Liberdade 

O ebria Joane Prederlcoe os vagabundos 
AuguEto Bardo e Bento Barros de Camar- 
go foram presos. 

—Nas demais   esIaçOes,  illuminaçao e 
limpeza publicas nada occorreu, 

—Foram rondados os dlvorsos distrlctos 
da cidade e suas freguezias, na fdrma do 
costume. 

OASABIEHTO CIVIL 
Casaram-se : 
Mario Rodrigues do Amaral e Anezis 

Amelia de Campos. 
proclamas primeiros. 
juUo Boodond e Angelina Sei. 
Josd Thomá e Adélia Delgado. 
Segundos: 
Manoel dos Anjos Mansinho e Phllvme- 

na da Conceição. 
Herculano Cypriano Ventui'a e Francis- 

ca Maria Olympia. 
BI agio Pascoal e Dosolina Ressolio. 
Frederico MUle e Anna Zieminn, 
Ernesto José Nogueira a Evgenia Se- 

túbal; 

INTENDÊNCIA MUNICILPAL 
■ipaoiEirrE no pnsrioBiiTa 

Dia^! de Junho de IE92 
Bequerimento do dr. Ulaadisláu Hercula- 

no de Freitas.—Pague-se, indo este a ses- 
sSo. 

Dito de Fábio Juatiniano doi Santos.— 
Ao tiEcai do dietricto para informar. 

Dito de Albino Soares Bairfio.—A. pro- 
curador e Sacai para Informar. 

Dito de d. Maria da Apparecida Noguei- 
ra de Macedo.—Ao aecretario para infor- 
mar. 

Dito de Josd Alanelo dos Sanlos.—Ao 
dr. engenheiro. 

Dito de Francisco Ueral Navarro.-F^ra 
á sessto. 

Dito de Jaeyntho AngelOL—Ao^dr. eoga- 
nheíro. 

OITIcio do dr. engenheiro.—Com o pare- 
cer da contadoria, pague-se. 

Dito do meamo.~A contadoria e A com- 
mlssao de obras. 

Requerimento da Uljrsses Blancbini.— 
Mesmo despacha. 

Floria de Antonio Alves de Queiroz. A' 
contadoria e á commlssao de conbu. 

Itequerimenlode Antonio doa Santos Oli- 
veira.—Paraa aessio. 

OlHcio do (ecretario da oommiss.io elei 
lorat da fraguezia da Penha.-Ao pOrteir« 
foraedor. 

CONGfiESSO DO ESTADO 
CAUAIIA DOS UEPUTAOOa . 

SBSSAO UM !1  DE JUHHOi DE 180! 
PRESinENOIA 00 SR. OONÇALVES DA8T0B 

A' hora regimental feita a chamada e 
estando presentes os sra. Gasemiro Rocha, 
Augusto Uarreia,Gonçalves Bastos, Tereira 
GulniarJes, Paula Novaes, Fernando 1'ree- 
tos, Gabriel Proa los, Floriano Toledo, 
Uarke, Piza, Pilar, Malta, Cesário Frei- 
tas, Síul, Carvalhal, Jeito do Farfa, 800- 
res Baptista, BÒplisla Soares, I'aea de 
BarrORj Gaalto de Sá, Monteiro de Bar- 
ros, Pereira dos Santos, Fil^tó, Domita' 
guês de Castro, Rivadavla. Wencesláu e 
Herculano abre-ao asessOo. 

O an. SEcnsTAnio \i a aola da sessão 
anterior, que á n])provada sem debates, e 
vários requerimentos, projectos e parece- 
res decommissOea. 

O sn. FLoniANO T01.EOO, tendo lido no 
jornal da casa que s. exc, apresentara na 
sessão passada uma representação de ta- 
bellidos. rectlDca esse ongano. Pois a re- 
presentação alludída d de coltectores O nSo 
de tabolllsos,  conformo consta da acta. 

O sn. CARVALIIAL toma a palavra para 
occupar-se de matéria importante a sobro 
a qual a casa tem juízo seguro:—a crise 
do transporte om o nosso Estado. 

Essa erisa 6 já gravíssima, e poior se 
tomará, si o governa demorar aa medidas 
o^lgidEe ■:: inadiáveis petas circumstancios 
espoclaes era que nos achamos. 

E' maravilhoso o progresso agrícola e 
commercial de 8. Paulo; o grande au- 
gmento de populaça? trouxe o consequente 
augmonto de importação e exportação, ac. 
créscimo esse, que nao tem oa meios de 
transporlesequivalentoa. 

No porto de Santos ha mais de cem na- 
vios que esperam o deaeml>arque, aerviço 
pes.ílmo o vagaroso, porque alli nao s'en- 
contram os apparethos indispensáveis no 
.serviçode qualquer porto secundário. 

Entretanto, a safra de cafd de todo □ Es. 
tado augmenta de m do espantoso e a la- 
voura já l<.m sons produclos armazenados 
porque náo os pdde exportar! 

O orador folia longamente das estradas 
do ferro e, principalmente da do Norte 
que, depois de encampada pelo governo 
federal, tornou-se atd ridícula. 

Reina alli uma grando anarchia, que 
deve aer promptamente reprimida a bom 
da propriedade eda vida do cidadão. 

Esaa criae que acaba de descrever por 
alto, 6 sem duvida uma crise de riqueza, 
da progresso; mas d tao perigosa como 
outro qualquer, porque pído facilmente 
mudar em crise de fome, de desanimo ou 
desespero. 

O^'minel^ dUBlacapífal Já rcpi^scn.- 
Ipu ao governo, mas bem pouco conse- 
guiu. 

• No interior, em varies pontos exporta- 
dores de café, tem havido reclamações 
violentas por parle do povo, que se vA 
prejudicado e vexado pelas estradas de 
ferro. 

E' fadl de comprehender-se que graves 
successos prenunciam taes reolamaçOes : 
amanha, quando a lavoura noo poder ex- 
portsr, nem o commercio importar; guan- 
do o consumidor cangar do pagar absurdas, 
(porque d o consumidor quem os (laga) sá- 
rias desordens poderio surgir, perturban- 
do a ordem publica o anniquillaudo o nos- 
so progresso. 

O orador faz largas considerações ainda, 
como estivesse decorrida a bora doex- 

pediegte, termina mandando a mesa uma 
indicação para qual invoca o apoio de seus 
collegas o a solicitude e patriotismo do 
honrado governo federal. 
Essa Indicação, consigna os meios do con- 
jurar a crise em quesUo e ó subscripla por 
vários srs. deputados. 

O SR. SAUUEL SAUL pedindo alguns mo- 
mentos de prorogaçüodo expediente, apre- 
senta um projecto orçando duas escotas, 
uma do sexo masculino, outra, do feminino, 
na cidade de Bragança. 

Passando-se i ordem do dia, entra om 
2* discussão o projecto n. 4i, declaran- 
do sem efleito o nuHss as resoluçOes ns. 
15, 2G e 37 da Intendência de Casa Branoa, 
BObre concessão de li nhãs férreas. 

O BR. Joio DB FARIA coma auctor desse 
projecto, e julgando-o ooncernonla a ma- 
téria grava, pede que vá á commissao de 
obras publicas. 

O sn, GoNÇALVBS BASTOS, entrando em 
discussão o projecta n. 18, annexando ao 
município de Lcnçúes a povoaçAo denomi- 
nada — Patrimônio do Uahurú, declara, 
como auctor do projeclo, que está de ac- 
cQrdo perfeito com o parecer dadoa res- 
peite pela commissao competente. 

Em seguida entram om discussão o sao 
approvados sem debaloa os ae^uintes pro- 
jectos ; 

N. !0, creando uma codeira do primeiras 
teltras no bdrro do Lopo, município de 
Uragança ; , 

N. 30, creando duas cadeiraa de ensino 
primário nos bairros de Santa Cruz c 
Chapada Grande, município de Itapell- 
ninga. 

N, 31, creando uma escala primaria na 
cidade de Itapetininga, 

K. 81, removendo a cadeira do sexo fe- 
minino do bairro de Paquetá para a cidade 
de Itapeleninga. 

N. 38, creando duas caneiras de ensino 
primário no balrroidos Macacos, município 
de Silveiras. 

N. 50, creando quatro cadeiraa de in- 
atracçao primaria na fregueiia de Honle- 
Alegre e na povoação do íialtinho, muni- 
cípio de Campoa Novos do Paranaftanema. 

N. SI, creando duas eacdlas primarias 
em Annapolis, município de S. Joio do 
Rio-Glaro e 

N. 100, concedendo ao eacrivto vitalício 
do jury desta capital, um anno de licença 
para tratar da sua saúde. 

O sa. PRISIDBNTE, estando eigottada a 
ma teria, levanta a sesaSo dando para hoje 
a seguinte 

ORDEM DO DIA 
3' discussão do projecto n.   36. creando. 

3*ditado dito D. 33, oreiuid(,3 LI-ú :„ia 
primaria! no município de Burra Hêtii'_. , 

3* dita do dito a. K creando 2 escdiU' . u 
villa de 8. Joto da Bocaina. 

!*dlUidudllo n, 41, creando uma cau..- 
ra na estação da Roseira, nuinielpiu liu- 
Guaratlnguetá. 

t* dita do dito n. 41, areando umã a* ci ■ 
delra na cidade do Espirito, Santo d ■ 1- 
nbal. 

2'dltadodllo n. 40. oreondo uma os'd 
la no bairro da Bocaina, maDlcIpio de 
Braj^ança. 
BI- dita do dito a. G5, creando 2 escdlaa 
na villa da Borlry conArea dé Jahú ' 

Pditadodito n.SO, iroando 3 cadeiras 
no município da Mogy das Oru/ei. , 

2' dita do dito n. üS, auotorissndo o g-< 
verno a retocar a cadeira e o quartâFdQ' 
destacamento em Braganga. .-''.' 

!■ dita do dilo n. OT, auctorlsando o go> 
veriioafazeros retoques necessários na 
ponta da Mae dos Homens sobre o rio Jn- 
guary munÍd|ilo da Bragança. 

PROJECTO N. 00        .■ 
A Commlssao de Pn^enda apresenta re- 

digido conforme o veucido, eui 2' dlsoussdo 
procedida no dia 8 do corrente o projO'do 
sob n, CO; 

O Congresso Legislativo do estado de 
S. Paulo, resolve; 

Art. I', Fica o governo auctorisado a 
rescindir e üoalaft, 'ih. nenhuoi eÊk,^-o- 
coatracto celebrado com a Compauhia Cun- 
taroira e Qxgottoa, em data de 29 de No- 
vembro de 1800, em vista da impossibili- 
dade confessada pela Companhia de reali- 
Bar as obras contractadas. 

Art. 2*. O governo reallsará a oncamp»- 
çSo do serviço de aguas aoxgotlos,a cargo 
daquella Companhia, cm virtude dos con- 
tractos de O de Outubro de 1875 o T de 
Abril de t87T, por meio de accúrdo, arbi- 
tramento ou desapropriação judi<!ial, se- 
gundo a lei n. 38 de 13 do Março du I8aü. 

i 1*. Na hypotliose do accúrdo. o govor- 
no poderá attingirao máximo de G.O0O40OO 
para pagamentttdo material e bens da 
Companhia, tomando a seu cargo a divida 
hypolheoarla.   '., ., 

i i: Em casodo^ãrbitramenlo os arbitres 
deverão ter em oonta o valor dos bons ua 
Companhia, segundo sua própria estimação 
na demonstração apresentada ao governo, 
em resposta ao officio do 19 de Abril da 
18K, do secretario da agricultura. 

í 3'0 governo tomará a aeu cargo a di- 
vida hypothacaria d.t Companhia, conlra- 
hída em Londres pola reaiiaaçáo doa dois 
empréstimos, calculando-se o seu valor em 
moeda nacional ao cambio que íòr deter- 
minado^pelos arbi(roa, valor osse que acrA 
deduzido do preço arbitrado ao patrimõní» ■ 
da Companhia. 

Art..3". O governo deverá pagar, seguit* 
do o preço daa facturas, os materlacs im- 
portados e ainda nao empregados. 

Art.   4*. Para reallsar  os pagamentos 
fica olgoverno autorisodo a lançar mao dca , 
saldos do thesouro, ou effacluar as opera- 
ções de credito necessárias. 

Art. S*. O governo iniciará as ob.as do 
novo abastecimento com amaxima urgência 
podendo, na hypolhese de processo, judi- 
cial. Ir raatisando aquettes serviços que 
nao lanham dependência das obras já raa- 
lisadas. 

Ari. 6'. O governo creará reparllçfto n :- 
pecial para direcção do aerviço de aguas a 
eigottos, dando-lhe aorganisaçoo que jui- 
gar conveniente. 

Art. T*. Uma vez emampada a Compa- 
uhia e reatlsadasas obras do novo abaste- 
cimento, o governo transferirá á inlenJon- 
cla municipal da capital, sob cuja admi- 
nistração licorá confiado o serviço. 

g 1*. Ho acto da transferencia a munii^i- 
palidude se obrigará pelo preço da encam- 
pação, preço 'das obras executadas para o 
novo abastooimento e valor da di.ida hy- 
po lü cearia da Companhia. 

i 2*. Para garantiu da obrigação conlra- 
hida, a  municipalidade empenhará parta : 
de 3uas rendas, a juros de 3 •/., aid reali- 
saro pagamento. 

Art. 8'. Ficam revogadas as disposiçCos 
em contrario. 

Sala das commissQes, em 22 ^Junh» 
de 189-2. 

(Assignados) Lu» PIZA 
RiVADAvjA ConiieiA. 

-'-;;■   PROJBG u ■'.!;-, 
O Congresso Lagh)-.i,-,j i!-.6ít i'^^l'., 

decreta: 
Art. l.'Pica' eread ' B>II ái-iAlí denv^o 

feminino no bairro da i'rn.,i du '•:.::■■ 1,0 
raunicipiode S. Soba ■■ifn      ■_,_   .'' _'^ ■ 

Art. 2.* Ficam revogadiü as dispcN^çÃna , 
em contrario. 

Sala daa seasOes, 22 do Junho da 
1892. 

Joio QALBIO CARVALHAL. 

RmaeríaMuto da FianoisM  Qaspar.- > •■«'■^ ^ iastrucçAo primaria em ji 
Defendo.    ,.     ,.■ .. _->\^,   .,-.^T:^     («Rk^   -  .     . 
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PROJECTO H.I16 

X 
a.- 

fc'.vi í-i..?'^.ii.>S^l-'*ij,í«:.--.-'ü;,jÍE.»«e»Ía. i.:^- 
■ ■    ..:■<--■j--,.:^'j^i'-: ■•'■'.•? 

^^ 

O Congresso Legislativo de   S. Paulo^'^ 
resolve: 

Art.l.* Ficam creadas na cidade deBra--^' 
gança,  duas  cadeiras,  sendo   ama par* 
cada sexo. 

Art. 2.* Revogam-se as diapoaiçOei em 
contrario. 

Sala   das   a^saaOsa,    32   de Junho d* 
1892. .     - ':'í> —    .-> 

:      SAIIüBL SADU 
. ! ...U . ■ ■. ■ -:■—■:-',■•*»*«. ■ 
■ :■ •■=--' --■--'■■■ rs:  s.-.- 

PARKGBaN. tl3 

A commissao de estalisllcs. fiaseãndo-se 
na informação da intendência municipal . 
de Araraquara, sobre o numero de casas 
etistentes na capella da Boa Esperança « 
nto satishzeodo alia a exigência do art. 
a.* (segunda parte) da lei n. 18 de 21 i^ 
Novembro de 1891, é de parecer que soja 
Indeferido o pedido daqueHn ioteodoucia. 

S. Paulo, 21 de Junho de 1892. 
' i -'..■-  .._OAíTAO OB BA". 

!) CASIMIRO DA BosKa. 

'-:   ■   •■AS 



.-T-p-n;^- 

PAllUClía N. Ill 

A comiuidio da attatlitlca rvquliila <lo 
govsrna Mftg-ilnlM laform^SS) : dndoa 
aitntlUiw^corus (la papuU^ii do S.I'a- 
dro de Ilamd é do lauiilclplo d) i|ual Ui:a 
dsumsmlirula; Iníiirmigúei da c&mnrik ou 
Inlendenclii IIOMU in.iiilcltiio lobtu a «^a- 
vanlunca da criutc'i d» vUli; Infoituni.-ILo 
da iQtauduiicIa oiiurcu das liuiilui qua con- 
vau «ilnlielacar; infjriiia^<iea qua ytn- 
vem aoxlitaociadesdincioi, praprioa mu- 
iiiui|)!uia. com » iiiicussanu cipacidalu e 
aa;[iU'aii{a paru uaJ'L-i. cila du cainara nu 
ftoKuaila da H, Pedra do Itur&iâ. 

tj.i>aula, '23 du Junha de tH3i. 

A. Q.ltlMIHO UA ROCIIA. 

PAitUaEKN.IIi 

rjilir^iuii'.c .V coininlssa> ilo obrnl pu- 
lili^ai 0 rciuoriinonto Èm'[ua JoAa San- 
({iiardi iJiida pnviitijio jiara cullurailu 
aunrcirn o crtaijlj du bichos de ssda e 
i;x|ilorap;ll i dissa industria. Ijain <omo paru 
o uilobdletiioeiílo de macliioii para liíCe- 
la^tro de sgJa. 11 c ai sódio, cinlrjduc- 
çao ds jil fiiiiiiliai d«  immiiírantes yura a 

i^uMUiia.iu II i; uaiui rcuLK.u 

I'AltUCEH U. llu 

Por occaiiio da prlmuira ilitcuialo do 
projecto a. lu, um doi inembroi da cout- 
oiiislo sbauo Bisigoada, reiiuursu e a 
Uamara approveu, que loaie o mvsiu^ su- 
jeito a Doaiii apraciavlo para sobro uHe 
interpor parecer. 

A commiaslo toado bctja do deaobnítar- 
10 denso compromltia, d de opinião, quo a 
autoniav'llo dada peto ]ir(>joclo ao governo 
para rL'locur o ampliar o cadela de Uragaii- 
i.-a, Dlo carece da >er fi-ita em lei uipvcial. 
i[U0i aiijm de conitiluir uma ex:v|".'.1'' 1) 
iiorniai aid lioje aenuidaa solirii conslruc- 
i.âo c roparo dossus obras, flrma um pre. 
i;edenl(', i[ue otloL-ara mais lardu a Câma- 
ra cm Evnas dil1Luldaili.M, para diallll- 
IjUir, da lii.-<:i;!l3ldaJiTU uri^uEIciaútf JuLi.'uA 
pedidos semelhatitcs. 'luu fari.'jsnmeiil': 
upparctorlo. 

Sendo o aasumpl} do fcrarida projecto 
mcranieiilu adiuiiiislrntivo. altvclo liur lati' 
lac;!'executiva, a commisafta pcns;i, 'i-^c 
u 1,'uVvriiu L'sll luiiin l:;ibllilado a ).jJcr 
julgar da coiivcaicucia a itcoagsiduJo dd:>üí 
Kcrvi'.'i, de n'OJo a podar atiei1del-o c rca- 
ii2al-o, ücnlru da verba ("oral du  oljr,it 

meima ciilfira e iuJnsliii, e a címiniçs.Vj: I'ubiicua. cuasia'iada nu lei n. li de 1: de 
odi.-ai.u|.'arcc;rn;i>du ai propfi»^ ;ja-1-Nsvi-mLirj ilo IWl. dj actual axordcio li 
urii', UJ Nsticnmiriu, diiijiido ; nScn.:,) j.i | iiuucijiio. 

ao 
I 
tempi de roaliiar-s9a nsi Iraçao do^ lüe 
dejtj.im o proiífesij iuaastrial; senJo ma- 
liifusla a tectlelieia do ae tíeseni-olvci íUi 
03 iiiduílrias uoi mclJci umiilosiiue o 
ijosTO meio coiiiportn, o governo qiic so 
inspira noa sentimiíiilos du mais cltva !a 
democracia nao pólc nem deve tílliír 0i5;i 
tiiidanci», fèiitiidj tom (juo uma union 
ji^isaua [.osia cíiicorrtr para esse desuil- 
volvimunlo. 

li' b-i3i.;,da nesses priucipioa, ub!"i d.iE 
corisidiirasücE que poderiam -:er aj'ri-sen- 
ladas. i[Uo a comniisiSO de 'ibras puiiiicas 
mienJa não dever ser concedido o priiile- 
fiio constante da [otiçâo do cidodlo Joio 
íi'jn^';rui'di. 

S>'-i   da^   SHEsCes,   ii   de   Juulia  de 
Iti-Jj. 

rilASCISf.ODt UAitnos. 
Pi^nEinA uns SAXTúS. 

CARLUJ    ütllKE. 
(Appro vido). 

P..HECE11 N.liO 

A' commissSo de obras publicas lai pre- 
Eontn o requerimento ossignado pelo Con- 
di Moreir.-i Lima, pedindo a esta caoiara 
olgims favores para o estabelecimento de 
fiil.ricis da l;cido; (la aieodio. 1,1 etc. nos 
muaieipiús du S. Josii dos Üarreiroa e 
vill.i do Cruzeiro, 

Conijdiraiido acommlffslo quo existem 
iio E-iU'iLi industrias similares sem favo- 
rts rte espécie alguma ; 

CJ.T^^i'ie'T^'l'^ que níi', se deve conceder 
favores a industrias )A coniiecldas e ex> 
pioradas com cxito pela iniciativa particu- 
I "■ 

Consideraido que a cancessSo dos favo- 
res importa em umarestric^ao i libcrdaJe 
de industria, por issi que privilegia futu- 
ros productíis dosaa empresa, proceden- 
dj-o? na conourrtncia com outros Ca laes- 
ma iiitureia; 

Considerando que (em sido esta a opi- 
ulM da camará cm resolucScs sobre Idên- 
ticos asEumptos; 

iJ" do parecer que seja indeferido o re- 
querimento assigiiado pelo Condo Morei- 
ra Lima. 

Sala das  Commiasües, 2! de Junbo de 

Fii.iscisco UE BíUPOS. 
Peiu^in^ nos S.\STUJ. 

\ CAW-OS GEniiB. 

PAREClilíK. in 

Foi presente & CommissSo de Obras Pu- 
blicas o odlelo da Superintendência de 
Oiir.i? Publicas, de data de 13 de Novem- 
bro do anno findo, informando oa raqaori- 
ma.iiüs da Intendência de Mocúca em data 
d: ! de Outubro de 1890, o JS de Março 
d3 IBOl, pedindo uma verba para cotis- 
t-nc'.ao do uma nova cadeia naquella ci- 
dodo. 

ACommlSÈloéde parecer qne essas pa- 
p^U sejam remettidos 1 Secretaria de 
Obras Publicas, afim de serem tomadas 
or-portunamente na devida consideração 

Sala dos CommissSes, 23 do Junho de 
tS>!. 

tAssignados)      FRANCISCO DB BAitnos. 
PEHEIHA DOS SANTOS. 

CARLOS GtinKe. 
(Approvado). 

PARECER N. 118 

Foi prGMnta i Commlssao, abaixo as- 
lignada, o oflicia da Intendência Municipal 
da Goaccigao do Itanhaem. eoücltanda que 
seja convertido em lei a pretençSo de Josri 
Antonio Peniche, de estabelecer viagcní 
de umvapor que fuça cscalaao monos duas 
Tezes pormez na barra daquuiia villa. 

Nao tendo a CommissSa conhecimento 
da referida prctençAe, nao pdde tomar nt 
consideraç.to que merece o podido-daquolta 
Intendência, o é do parecer que se Brcbí- 
ve o respectivo oíTicio. 

Sala das CommiEsOes, K de Junho de 
18», 

(Assignodos)      PKANCIBCO DE BAunOK. 
PínEinA ijos SANTOS. 

GABI-OS 6EHXE. 

:p]iro*ad(i,) ^-•-. ,    .    ,   . 

Na iij^ui'.;-,e de se ucliaf essa verta já 
destlru.ti, •!': estar tsçilala. ucm uisim 
aeri iTv;ii';..^;da n lu.it'.ria ili pi-<.]üclo. 
'luj pyJcrá -lit ntteiidida—.juerpar piJlde 
da governo, quer por iniciativa da Cama- 
rá, no exercício futuro, na verba c.jrre:- 
pondvia.', '^.1 lei orv-imcularia que cslu 
anno lemos du votar. 

ASSI:J:, a commiüsSo ■:■ de parecer que <' 
projétil ijfii deve sor aiprjvado. 

Sala ili^ C'jmuiu-.iin, •.mil de Junbo 
de hl!- 

PtllElRA JIO! !ÍAM>/S. 
Tn.iNci-ca UE U.ti^iius. 
CAULUS G£IIKE. 

COUMISs.íO UE '■imAS M-BllCAS 

PAHIiCER S. IJt 

Por occasião da primi-it'a discusslo do 
projecto n. Oil, um '\'í^ membros da com- 
mlssão abaixo assi^'n j'la requereu, e a Ca- 
mará approvou, qn-í fjsse o mesmo su- 
jeito a sua aprecia<;lo, para sobre e!le In- 
terpor parecer. 

A commiss^o tendo liuje de desobri;jar- 
;e desse comprami^ao pelas mesmas con- 
sidi:ra';ijes e tundanieiitos do seu paiecer 
ao prcjecto n. l^S d de parecer que o pro- 
jsclo n. CO nlo deve ser approvado. 

Sala das commisscos, cm 11 de Junho 
de liJi, 

PEELini DOá SANTOÍ. 

FfiANciíco DE D Anitos. 
CARLOS GBHKE. 

INDICAÇÃO 

I::dicanios que, por intermédio do go- 
verna do Estado, a Camará do^i Depura- 
dos representeaos poderes da Unilo—Gon- 
tfresio Nacional e Presidente da líepu- 
blica, pedindo a exeauçio de medidas ur- 
;;cntissimas para minorar a crise (remen- 
dado transportas, quo (ao sérios prejuízos 
tatá acarretando 1 (oda zona paulista. 

Entre outras u Gamara aponta como me- 
didas immcdiatas a facilitaçlo dos meios 
de descarga dos navios no porto de Santos 
pi:la construcç^o de varias pontes iierto 
ou abaixo do teimar denominado Ouleri- 
nUos, ou em outro quslqi'ir local do por- 
to, muiüda? de guindastes e servidos di- 
rectamínte pela eslrnda de ferro inn-Ioza 
que paia esse mister assentará os seii:; tri- 
llios at'3 o extremo das pontes ; o augmen 
(o immedía(o dos meios de transporte na 
Qslr.^da Ingleza, pelo augmento do seu 
material rodante o alargamento das horas 
io serviçi. 

Construcçío com a mavima urgência, 
emquarito p-..-dura o inverno actual, do no- 
vos o espaçosos nrmav.ens para a alfandsga 
um Santos, servidof p-.r p;n(es para des- 
carga com lados 03 apparclhos necessá- 
rios 

A Camará pon(a ahida conto medidas, 
que precisam desde já ser iniciadas, as 
seguintes: 

Con.'itroccio do nmi segunda linha na 
estrada inglcza, jíelo leito actual ou jior ou- 
tro de iit^do a fioder attender ao desenvol- 
vimento do seu enorme trafego, 

Gonstrucçlo de outras linbas férreas di- 
rectas, partindo de pontos convenientes 
do interior do Estado jiara, o porto de San- 
tas, de modo á fazer todo o serviço de 
transportes e crear coucurrcncia entre as 
empregas do estrada de ferro. 

Sala das sessOes, il de Junho de 189Í. 
Assignados) Jo.io  OALEÃO CAHVAWUL. 

A. (jASEMmO   DA ROCUA. 
VlRnaenLAM DE Quemoz. 

HOSPEDARIA Díü IMUIGRAIfTES 

O movimento de immigrantes, bontem 
rai o seguinte : 

Eiisliam na hospedaria.    . 173 
Sahiram  5' 

apenas ae Inlura que as luís organlcai ha- 
viam du crear )UiM*. baviam do respeitar 
a mitituiçla do jury, craaudo jurados.. 

Nadsulain eiutia: tudo ctluva aupprl- 
tnido. O quadro da magislra vi|{.iraria es- 
tariaom uitivijads uiiiCAmunta por uma 
trarislfc;e'iria com o lempo. 1'jr uma tran- 
iigdiicia cjni ua nocesiidatlei loclací de 
oiUem iiui>eriosa. 

Esta inlerprutaçlo quo dou ao art. Hl da 
cunslituiç 'O i CO robjtada pulo acerto dl 
t* pariu d> mesmo art. quo d>£ : • Ü cpu- 
gresso creará um tribunal de Jusll^a, 
o oulrus tríbanaes e julie* que ontODaor ne- 
cessários, • 

Udpoii da promessa feita pela primeira 
parte u constituição nitabeleca a exiKtuil- 
cia de um tribunal. Portanto o pudur judi- 
ciam luncclonarA secundo a promessa 
const! luciínai com a forma de juizes o ju- 
rados, lendo, alem deite, um tribunal da 
jaallça. . 

Parccií-me, portanto, que tio direito a 
constituir o uaico processo d eisa do art. 
íl ; o unicjcompromisso constitucional í 
v»e du crcaçlo da um tribunal tuporior 
da creaçlo dujuizas u jurados. 

Se U's cinllrontaiiDi sr. p.'esiduat;, a 
liispoaiçlo deslr iirt. com u do urt. 36 n. !^, 
quu irula das atln). ii^õiS do presidente 
da Estilo veritlcuui'j.t ,[ le noise n. do arl. 
íú as palavras o e na forma da lei os ou- 
tros iuuei " nlo se referem, como ss tsm 
U'lcndo allirmar, á olel cDnsIitucionali; re- 
luro-ae a i lei ■> 1 lei orgânica da magistra- 
tura. 

A lei canstiticlojal ape.ias consignava 
Ltma promesia : nlo [ititia deílnlr ü^nlo 
«■[uilio quoera necessário como elemento 
du superior F,'jr„iitia c Gi>mo indeclinável 
iin-osiçlo das Lírcumsl^iricias. 

A lei a que sj ri:firu o a: 1. no seu n. 3 o 
uina lei ordinária OU or^^iuica o nlo a lei 
C';nstituci:itial. 

ilita JquL'. 10 tiveiSf ÉÍdo previJe;ito, 
leria cm suas disposições transitórias co- 
yitido da,1)rmj Jis nom.açoea panospri- 
m<.iros cargijs da magistratura, da primei- 
ra investidura dos miglíLialos. 

U sH, PcjiL ; -S.! nu cogitou prevalece 
a li^i conslilt^cioiial, 

ü fii. PiiA :— áj nlo tOh'itou previieco 
a 1 otunciaiidado dl lei i institucional, (i- 
caüilo iivre a) in.ier legislativo preenclier 
a lacuna da lei ort'anlca. 

O sn. PiroL ;—U quo cu n.ío nosso com- 
preli'.'uduro anoc.'3i:dado da tal lei dj cx- 
cep'.'lo a que se referem os meus coilegas. 

U >.:i. Pua :—Xi) i de e.xcepçao, é lei 
con^ Idtnentar. 

AU-m dessas razias pjTiJerosas, ar. pra- 
aidcnle. lia uma outra razlo que cuncorre 
para mim com ecual foi'ç,i, qual o que re- 
sulta do estudo do art. S' das disposições 
transitórias da constiluiç.ia- 

O art. S* diz que o presidente do Esta- 
do prefeiirj oB desembargadores o demais 
juizes de S. Paulo nas primeiras nomea- 
';0e3. 

SuppOe, portanto, a constituição quo ne- 
nhum magistrado estará collocado, que ao 
se compúra magistratura de S. Paulo, to- 
dos cs dosembargiidores e juizes eslarlo 
avulsos de seus logaius. 

Esta disposiç.lo. que nSo -í mais que a 
rept.'tiçlo de uma promessa -io garantia aos 
acliiaes magistrados, promessa quo a con- 
stituição federal foz. mesmo com relação 
aos mombroa do supremo tribuna!... 

O sn. UEni:i.'LA.'<0 UE PiíEins :—Promes- 
sa de constltuiçlo essa qae tem uma his- 
toria muili inlerosaante... 

(J sn. PIZA ;—...essa promc,;sa tranqui- 
lisadora, ríi.iij. i a coiisa;;raíío da verda- 
de—quo nada foi creado que apenas se di- 
liile. no art. ii, o que haveria de so con- 
stituir, llcando ao legislador ordinário a 
mais am::il^ liiíerdade. 

E o quo ma parece quo lavou a nossa lei 
orgânica ora em via de modilica^lo a nlo 
cogitar de preencher esto T claro D exist'^n- 
le entre o que está regido pela constitui- 
ção é o que devia ser regido ordinariamen- 
te pela lei orgânica, lei o terem presumido 
os legisladores que, cogitand:i-sc neste 
art. 8', de " logíires que fossem creados o 
entrariam no eserclcio do suas varas inda- 
jiendente de nova nomeaçái os magistra- 
dos jd no exercício da suasfiHicçOís. 

O legislador ordinário parece liaverco- 
í^itadodapossibilidade de serem todos os 
magistrados, independentemente da novo 
titulo, mantidos um suas funcçOes, e. por 
esse motivo, d..'ixju íl desobtrío n hypo- 
these das primeiras nomeações. Mas isto 
foi um lapso, um claro na lei, que precisa- 
mos hoje preouclier decretando, por obe- 
diência á con-itituiçlo o primeiro n piovi- 
mentoude tod^is os cargos da magistratu- 
ra, e, como medida com^lemen^^, o modo 
de seu preenchimciitor ' 

Alam destas razúes, mesmo na seccSo 3- 
da consUtulção em que se trata do poder 
judiciário se diz ;[lé) 

do tribunal ■-•; nlo su dii para a prlinolra 
noineaçlo doi membros do tribunal. 

Ura, o vakir da palavra provimento, 
coiitr.iposto 00 valor da piiavra ujineaçl) 
e desta onlra roriaula~|t com;>>siílu do 
triliuiial, da i>erfoitaiiieuta Íd,.'iA da qu'i a 
coustiluii^luiiu sau uri. 4ti su rcieriu a la- 
cto* poiteriorn A primeira conipoiiçlo da 
magistratura tio estudo de Sli Paulo a 
facias i|ue oiila linliain d i relnilo com 
aquilloqua aUunlmenlu  eill ocuorreiíJo, 

A' vista dist», ar. prosiJunta, com tOila u 
saguranc» qufa sompro desejaria ler aa 
voUr Oil lois do estado da Ulo i>aulu. 
com toda a s«,{urai]ça de nlo vinlar a con- 
suiuiijio, seiUQ de jirastar u meu concur- 
aj Liara o dcienvolviíueiilo da s^u text", 
voto em3'diiousslouDlo art. i' do pro- 
jeto. 

SI nlo toasq a urgontia do tl'^vi-tni do 
Estado, A visb dai intiLimeras diillculdu- 
des, creadus bela situaçlii actual du um- 
Cistratura UCIU fosso a exlgcueia da opi- 
nilj quo quir verilicar qual d o pçisoil 
da judiealirj com que tem de se avir. ai 
iilo fosse a áeeesaidad.j do coustituij' S. 
Paulo absilillutuenle fOra de qiulqugr lii- 
c«rloiaqua*nl) pro-M^himo.itj >ia lodos 
(PS Beu4 pJ-l^us |JO>sa Irarei', eu seda de 
opiíiilo que o projiclo ora em dlaca-,'.1-' 
1110 passais^ icin alg íHS retoques. M^^ 
receio   que 'a  npreseHlai;l> do  líincnJaj 
Erejudiquc itrapidíz de  processo  loíisla- 

--ní. 
PARBGÜR H, Mfli.í.: f v- .> k 

O requerimento em qua o engenheiro 
Jilo Marques Lemof Das toa solicita Isen- 
Clodelmposíos municipaea a estadoaes 
durante dez aanos, para estabelecimento 
• montagem de uma fabrica de tecidos de 
tuniasem nesta capital; foi presente A 
CommisBlo de Obras Publicas, que vem 
dir o seu parecer nos seguintes (ermos : 

O governo de um paiz novo, sem ladas- 
tria propris deve procurar auxiliar o roais 
possível 1 iaiciatiTs int^ividuol, todsa aa 
Tezes que esta piueiirar introduzir no paiz 
una Industria nova, desconhocida. 

Esta protecçlo momentânea, reverterá 
em vaTit:igfns no pais, em virtude do im- 
pulso que a nava Industria possa mais tar- 
de dar ao desenvolvimonlo do paiz. 

Nn ca<o Tortdate. pJrém, desapparccaa 
noí' lida da industria, pois o tecido da aa- 
lUugom ja o eipiorddo entro nús, bem 
^pmo a plantação da malarik prima para 

r;tTnlle t^rCldo. 
'' O bbm exilo conhecido dessas empre- 
m l.r'larS para nri^jar outras idênticas 
Bt) sendo necessirtc. ao vir da Corami»^ 
»t> de Obras Publi,;3i>, a isençlo pedida 
pel) ^"pgenheirn I.eiaos Bsslos. 

Ais'm. pci'.dcrc 3erIcdefatida apre- 
MatJ petiço. 

gola das  «emtsl'^evs, !3 do Jucbc- de 
18». 

{AMigoados}    FiAicisco DE BARROS. 

PEBíIIíA DOS SASTOí.. 
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G4MM DOS DEPOTADQS 
la* HoaaSa ordinária om O de Moto 

pnEStDERCIA DOSR.  OÍ>:f;tLVEa DABIOS J „.,-,... 

(Oontinuagoo)     ■ '>'■ '. 

O ar. Vlza i—Sr. presidente, tomando 
a palavra, na terceira discussão da lei quo 
altera a nos:a orgonisa^lo judiciaria pro- 
Joetada pela lei n, 18 de íl de Novembro 
da l&SI náo é outro o meu intuito, aenlo 
fundamentar o meu voto, poiquaiito, leiído 
vol.ido a favor da lei em primeira 'disóus 
sao e na segunda qiiaesquur duvidas que 
tivesse meu espirito sobre a uiilidada de 
íuos uisposiçõGs seriara superadas pela 
conveniência e necessidade mesmo de do- 
tar-aco estado de S. Paulo, no mais breve 
prasü possível, du sua magistratura, depo- 
sitaria do um dos poderes poli'icos eala- 
tuidos na aui conalituiçlo. 

A !• quBslaoqueae.igilou na disoussão 
de-tla projects) de lei foi a da OJnstilucio- 
nalidaüe de uma de suasdisposicões, qual 
-i do art. i: que suj.prime o concursj para 
a primeira composiijiio dj magistratura pa- 
rece-me Sr,  presidente,  que   essa  artigo 
pode pirfcilamente eni'ontr.ira'nparo irn 
próprias di-pasiçfl,i ronslilucionaes, se - 
do portanto, nlo uma violação do tcilo 
omitilucl'inal, mus antes uma ampli.-i':!» 
do pr,;ceitj contida nos mesmaa diBiHifi-- 
íOes. "^ 

O SR. PcjOL ; I Kio apoiado. 
O SB. PIZA :—Ouando « con slit uieSo do 

estida do S, Pauto Iritou da orgaoisirjo 
do« p',dcres políticos, deH^indoo poder ju- 
diciário diz tm seu adigo 41, o primeiro 
«obro a raat.ífia : < o poder judiciaria 4 
exercido p.ir juízas a jurados Oa fsrma aue 
a lei determinar ». 

Esta pr.iposiçao onstitueiona),   destina- 
da exclusivamente a reger  o faturo,  ata 
çijíitava <t* .jgalidsde. di funcça-i ,(í,iíei 
jnilei: trjiiava ^leiUIS da decair qiH ha«'e- 
riam|uiíes_iulze«ti^^o! juii9sslngiil.ro» 
eqaehavfruuntambom Jur.ilu incumbidos 

Ide julgar seus   paras,   juizes    ..opularii 
L|iio r,iricci',riariíim om  Iribunaes  coüacli- 
rrns. 
I    Poríuilo.  ■}• díspoiiçlo  constJtacioD«l 

ArL Í5. O Irih inal de justi ja será com- 
posto do juzes, quo o presidente do Esta- 
do nomeará dentro os majíís trados mais 
antigos do Estado, njirescntados em l.s- 
ta, olc. 

Argumea lemos. 
O art. lã, doiíanlo do bido as nromes 

sas leitos no art. it, deixando de lado 
e'!te u.sboço paia n futura organisaçao, co- 
gitou da sitii,i';,>a em que livosso do agir o 
p idur publico deiiois do crcadas as leisjor- 
ga 11:CIS,depois de voladn|i lei da organisa- 
çilo da magistratura. Esln artigo não pode 
absolulamonta referir-so ao primeiro pro- 
vi mcnlo. 

O SR. U. DB EnEiTAS :—E" i magistra- 
tura depals de organisada. 

O sn PlíA :—Klo pddo refePÍr-B) a in- 
vestidura. 

A palavift ífiííe» d empregada tanto em 
relaçlo aos investidos, como aos futuros, 
tanto aos noneaios, como aos candida- 
tos. 

E', portanto, referente essa disposição 
ao tribunal depois de consllluido. 

O sn. HF.ncuLANO os VnEiTAs:—^esse 
artigo o que restringe a pbraso ú a ex- 
pressão adiante. 

O SB. I>iXA :—Tratando a constituição 
no art. iã de prover aos casos ordinários, 
depois do preecliido o quadro da magis- 
tratura superior do Estado, o artigo 16 
que se Ibo segue, a' que tem sido o argu- 
menta mais poderosa doa impugnadores 
do projecto, presta-se a  uma mlsrprsta- 
Íáo perfeitamenta samelhante. Diz o art, : 

16 J1 O provimento dos primeiros cargos 
do magistratura será feita mediante con- 
curso, o 

&a a constituiçlo abandona no art, 41 as 
hypotheses futura, cingindo-se no art.|15 
ás hypotheses da vida normal, no art. 46 
não poderia fugir á mesma ordem de 
idéia. O art. 46, à peta sua posição, im- 
modiatoao art, 4S, obrigado a ser inter- 
pretado de combinação com elle. A pala- 
vra primeira» deve rofcrir-so pcrlanto 
aos cargos ínfimos o lilo as primeiras no- 
meíçOOB, 

Nlo so trata da armar o poder judicia 
rio, do ccnstititlr  o tunccioiíamuiito dasse 
Srande orgam da soberania do estado du 

. Paulo ; trala-ae aqui do estabelecer 
uma regra para ser observada toda vez 
queoccoiTor uma vaga, toda vsz que so 
crcar uma nova c.marca, todavez'que 
uma occurrencia qualquer vier lembrar ao 
governo a Dèceasidade da sua intarven- 
clo. 

O SR. MALTA Jumoi:—Depois da ma- 
gi níratura organisada. 

O sn. PIZA ;—O arl. 47 preceituando as 
garantias da loagistradira, prevA as hy- 
potheses da vida normal e restringe de 
modo absoluto u latitude destas palavras 
0 proBímento do» prlmelroa cargct a, 
doHnindo-ní orno—a piimsira nomeação 
de um individuo que nao 6 juiz inra ser 
juiz. 

Se aposição do artigo, no meio d'» ou- 
tros, nao vieso restringir a latitude de 
sua plirase, corno restriuge, nSs nl'i p,j- 
deriamos ';ni parta alguma da onstiluíçlo 
Hchar elenianíos pira inlt-rpretal-a. Somos 
ferrados a iaterpretar o art. 43 de acc6rdo 
com os que n cercam ; e nessa interprela- 
çlo n.io se pOde deixar da remetter » ne- 
ci^sidadc lio c,'.ncitrso sdmente pata o* 
e.isos ordinirlos, 

Sa núi deixarmos o exame-d I ir(. ep 
suiis relaçiles com os ardgos immediatos 
e passarmos aa oxama das suas dltposl- 
çOej chegaremos ao mesmo resultado. 

Este ra'jiocini'] que nlo teria força seo- 
do isolado, Ism muita força sendo um com- 
flemsuto do raciociuio que acabo deainit- 
ir. 
Comparemos o art. 44 no seu contexto 

com o art, Hd:ia dispisiçOes transitórias 
da aonstituie.t>i. Diz o art. 4S : {lê) < o pro- 
Tiinenlo dos primeiros carg.iis etc 

Dii o art. 4' das dlspo.ii^Oé^ tranaito* 
rias :—Nas primeiras norrisaçÃas da ma- 
gistrado etc, I'alrv-sc lá em provimento 
que rj o preenclii mento do togar va;;;o. que 
ia iaveslidura d j ■-jrgo ; taU-so a'|ui 
'í;LS primBÍra? n.j-^ic^ç.^cs. suppondo as 
.'eitas em globo, suppondo-as feitas GB 
numero avuUa^, 

B, ainda mais, o ) tunic-} deslc uil<ma 
art-diz ;   c.para sprioieira  caoiymiçan 

ivo quo cstautus BBgUilIJa. 
tarei, jiorlmto, apenas alguns repj- 

ros. • 
Nlo loabo.objecção neub^iiua a ÍHva:itai' 

ao art. 1'. Afredilo que d do absoluta can- 
veniencia a lupprsssão düs l^-nnos, o ter- 
emos uuidok paru todos uaastituircm co- 
marcas. -*- 

Não ha iriconvenicnto i:^i;lit!m eoouo- 
niico, nem lA siibstlluiçlj dos magistra 
dos cutro si. isorqua i>s<i s,ib9litui(lj ia 
dur-ij, tanrj^wUt lei, c^ii'.o polo projecto 
da mesiaa tSW^"' '""'^ "^ mesmas dis- 
1-jncÍas. venecndo os ine;maa incmive- 
niented. 

Voto, portanto, pel>| I', ondo acredito, 
btuini medida cco:i;mica. Importantis- 
|ima e que abrevia oxlru-jrdinariame.ite 
or process:>s judiciários. 

Desejo apenas cansi„-nar que compre- 
liendo nas pilfcvraa do proj.-.t> laatj o.- 
turmia jirovidos dejuiz togadj, comi o:- 
termos unidos. 

(Jiianio á cr^açlo de coniuroas. ná-, 
acho tombem objecçlo neniiiima a (szur. 

O i 3*. pjrdm. suggera-me duvida, o uu. 
nlo objiaiilu vol:ir por elle, POI.LS raifle- 
[ue já e,xp'!n4i^osejJ deixar consignai» 

o moo juizo, a minha duvida, para quo de 
futur.) possa com mais direita intervir, si 
fAr possível, na modílica';lo quctenhamo; 
da lazer. 

Ü SR, PuJOí.:—Temos de fazer com todv 
a certeza. 

O SR. Piui:—Diz o j 3' do projecta : 
(LS.) 

Quanto a suppresslo de juizes de paz 
adjiintus, espécie de juií muuiclpnl, eu 
substituto, conformo as comarcas sao go- 
raes ou especiaes, nada tenho a objectar 
poriiuc nlo 6 mais do que a restitui-la 
da disposiçlo-tiogisi.itiva ao seu acci^rd<> 
com a Constituição do estado de S. Paulo 
o com a Constituição federal : pois i['ic, 
teríamos Fí 'issem mantidas ás disposi- 
ües du lei. de consorvar na magistratur.i 

tie S. I*aul,>. juizes qua ii-lo serio inogis- 
Irad'is, ou m cl a trados quo estarío priva- 
dos das garantias da Constituição. 

O SR. 11. Djii'natT.vs.—B' fora das re- 
gras. 

O sn. PIZA:—Esses magistrados leriam 
da exercer a sna magistratura sem ns« 
nhuma das oaruntias ecom violência de 
urecaito daCouslituiçáoEoderal, que obri- 
ga todo magistrado a não ser eleito, e sim 
nomeaJo, 

Portanto, a suppressão dos juizes de paz 
adjuntas que accumulavam parta das fnno- 
ÍOes do juiz da paz popular e parte das 
uncçOes do juiz muiiicipil o substituto, 

liarece-me deverá ser acceita e está de ac- 
cords com o principio constitucional. 

Quanto i, suppresalo dos tribuitaes cor- 
racciannes, cujas funcíOes como as do juiz 
de paz adjunto, víto passar aos julias de 
direito, acho-a de summa gravidado paru 
não dizer da,summo perigo. 

O sn. pL-ioi.:—Era todos os paizo'. tem- 
se demonstra-lo a grande vantagem dos 
Iribuuaes correcionaos. (Ha outras apar- 
tes.) 

O sn.PiZA;—&9 razOes expostas paio hon- 
rado seeretari) de justiça nlo sutisfazcm 
absolntamente-. Uma delias, ou a capital 
ú^e no inf-'^ril.. oa iQl» oom gro-ide. 
dMlouldiidoíe«a r^nir o jury ; no Inlerio: 
aindilferen^á peio serviyo publico vao-se 
tornando tio graude quo os processos de- 
moram grande tempo couclusos á ospera 
do julgamento. 

U sn. IMALTA B Jo.vn DE FARIA :—E' um 
facto multo importante, 

O 3R, PiíA :—Mas essa razão, quo maia 
revela o rccjio c a desconTianja da Índole 
de tiosso povo, do n^sso caructer o edu- 
cação do quo um principio da valor jurídi- 
co, púda ser suprida pola energia dos pai- 
zes, por-jua ninguém tom direito do fur- 
tar-so ao cumprnUento de sen dever cívi- 
co ; púda sor supprida por uma providen- 
cia legal qual a IIB Ee])nrar os serviços do 
Jury dos tribunaa» corroccionaea, o quo a 
lei n, Ix já previu; Q de coagir pela musma 
fúrmu que os jurados os membros da jun- 
ta correccional. 8e é difQcil no interior 
reunir os jurados de dois um dois meze» 
para julgar os crimes para os quaes as 
penas excedem de seis mezos da prialj. 
para julgarem os cniiics o nlo julgar aa 
infracçRcs de regulamentei ou as contru- 
vençScs. como deüneo Código Pena!, mais 
diltlcil será reunir quando todos os juizes 
e jurados estiverem Dg.ialmenta adstrictos 
ao serviço do jury e nlo so limitarem as 
funcçOes da muitos dellea ao julgamouto 
das iiifracçGes da lei penal a que áquellai 
penas forem impostas. 

Parece-me, portanto, sr. presidenta, que 
a suppressão dos tribunaes correccionass, 
aiúm de ser umn medida que nos enfra- 
quece, por isso que revela da parte do le- 
gislador a convicção, am que está do que 
ravraalndilforonía no animo do povo... 

O SH. Jo.io DE FABIA ;—E' o quose dl. 
OsR. PIZA ;—.,,pacace que vae sob car- 

regar ojury, aobcarregar o jnií de direito, 
dimcuitar a funcçSo doa jnrys, quando 
estas podariam ser minoradas passando 
alguns de seus serviços para oa tribunaes 
correcíonaes, 

O sn. Pujoi:'—Aldm de attentar contra 
a libordado s liil,. 

O sn. Joio iiE' FABIA :—Mas abra curso 
ao julgament,'. dos juizes singulare. 

O so PIZA ;—Sa fossem coiiBirvados o^ 
tribunaes oorreeclonaes para o julgamento 
dos crimes cujas penas são ínferiorea a 
sois mezos, a para tomar conhecimento 
das infracçCes de ragulamanto e das con- 
travançaes c.iminaes, alies viriam facili- 
tar a acção dijust.çit. 

Me purecu, poi tanto, sr, presldunto, que 
esta medida, um pouco conserv.viora de 
mais, o um pouco deprimente dos nossos 
furos, deveria ser bem mediUda, para 
que nao tenhamos de voltar sobre ella, de- 
pois de ter experlmoatado os resultados 
praticas que ella vae trazer. 

Demais, nlo sou milito amigo da oonSar 
os preparos dos processas ao pioprlojiilz 
julgador; não ha aquella tltcalisaçloque 
sa nota no julgamento publico ; nlo ha a 
observância exacta das formulas júridioas. 

O sn- HEncuLANO ns FABITAS: ■— Gomo 
taremos de fazer no processo eivei T 

O SR. PIZA:—Uos abi a intervenção da 
parte á mais franca, o Inlcresse particular 
e outro e mais uiiergico, 

O sn. UsncL-LAMo DC PtiEiTAs:—Não ha 
tiabeai-oórpu» no processo eivei. 

O an. PIZA :—Nlo hihabfat-sofpüi por 
isso que nlo ha coac;lo du libcraudo. O 
Juiz , uivei cogita apenas de resguardar o 
património do individuo, e o RCI estod I. 

Mas, cm todo caso, a g.irantia ila^ fúr- 
mulas, quando um individuo ostácoa^^to 
pela pradcB do crime sã o plenari ido jury 
ou o semi-plenario dos tribunaes correc- 
cionaes p-^d^ria 4-,-irri^r ami v,-,ntad,?. {Ie- 
sidia oa a protecção de i^guns juízos. 

O SH. H. DE FREITAS E — Náo ocbi; ha 
tanto recurso. 

O Bu. PI^A:—B paroalro lado tupodirs 
coaC';io dos outros jiiizei. 

NãO estou, sr. presidente, em absoluta 
opposição a esta díspoiiçlo. Deixo bem 
consignado o meu receio e voto pjr ella. 
Deiío alii a mínlia duvida cxposti e de- 
claro que, si uma medida de traniacç lo 
entre a dispjsição da lei a o que sa pre- 
tende com sua moditloaçâo oppirecej-, vo- 
tarei por cila, na certez.1 de preiLir me- 
lhor serviço; o não a propoidii paranlo 
demorar a marciía do pr'jjecto a a sua 
trrin^formaçãi em lei dentro ne breve prazo. 

O í li dl art   !• coo?igm (1*) : 
EsLC p-Li-a-rra-^lin fi. nata r^p tição i-\^ 

di-ip'jsiç064 imidiCLtiimcuIe c.^miJai na l-i 
de que se trua, a, pirtanto, dn^i^cessa- 
ria. (Juando a loi c-eou osjui::i, crcou 
tamimni seue auxiliares edenniu aj fuifc- 
,^«s  de- cs4a am  delias.   Tnluuto   diií 

funcçó,)* dos auxiliures que cjulpúam o 
qua na chama miuistario publico, a lai lH' 
numerou as suas allribuit;Oos por esta lür- 
101 iM): .... 

Estas funccAos do inini<>ioria publico slo 
exercidas pelo iirueuradarjuulj uo supre- 
mo tribunal no lístaJo. 

(Continua n ler.) ,, 
Aiiribul^aes usias do promotor ptiblica. 
(Lundj.) 
Klo li oíta uma uiiribuisái do promotor 

iiublico, oníbora sej,> Jjminlhtenu pulilj- 
co. E' do minlstarid pjblico, pori|ue ú da 
um da Bout orgams, a curador de or- 
pliams. , ,       . 

Esta disi>oil-;lo contida na lei entro 
duas outra* disposições, de exclusiva coui - 
puteiiciu do prumJl^'C publico, paruteu a 
cominiiBlo de justiça .ina dovia ser exer- 
cida pelo promotor publico, quatiJo devo 
Eci-o pelo ministério publico pelo curador 
deorpliums, 

ü su. UERüLUNU UI: !■ IIEITAS : — ü quo 
o projecta quer fazer 6 toruar bum claro 
que n^i p.Tience ao promotor publico caía 
ut(ribuiç.Lo. 

O -a. 1'jíA:—Eito i IJ d no meu enten- 
der ill tu ira ui ente desnecessário. 

O íu, 11£:ICLXA:<I> ot EUEITA» : — Mas o 
re^.ilaueiilo p,llB uliser reputado aucta- 
rid.idepara dura vucdudcira inturproluçlu 
cm caso da duvida. 

U »n. PIZA : — As demais dUposiçileu du 
projecto sáo acccllQvuis, Por isso, volu,:- 
ílo por cilas o votando mesmo por aquilt-t 
qjj nil  uclio  iateiramsnie  accoltavel u 
Íue djíijaral v,;r luodiUcado u com outri. 
jrma mais tibjrll, in^is du accúr.tu cum " 

que noa ufauaiuw de ser, deixo istas ol>- 
seri'-(0e9 para qae mo possa de IntuiM 
jusli:i;ur si pirvenlura (o quo nSo despj-.i 
a Li pista om oxecuçlo ul^ surtir todo^ J-í 
b~n.':iciú i espcradjs, não conduílra nossa 
ina,;,',ii'a:uta u> grau da clcvaçl^ dequ j 
é d,n,ii o estado do S, P,.ulo. 

Tl,,lho coicluido. 
WiMís:—Muito bem, mtilti bem. 
(Ooradjr â camprimcniad,'.] 

U  tiv. Alviiru du Uni-i iilho i ■- Sr. 
prcsijjute, i> címl mail profundo uca ib:;- 
m'jutj qa j nasla queslilo de reforma judi- 
ciaria v-iiu á tribuna desta cisa. 

Se ei a!Hari-)rinenlosüub.-.so que aur-' 
ge;icia da cjiiíecçll deaU 1 ii ora tal qilc 
Utvesiomos votar aprasiad.amento uma lo: 
que Importa na garantia do todos os direi- 
tos u na l.a;alisuçiO do cxa;lo cumpríinon- 
io de toltis as Uis, uma lei quo d talvez u 
uiiiis imjiortanlo que tenhamos de votar 
para o estado dii A. Paulo ; su eu soubes- 
se diiSJ tal voz [id)s os eon^iilarandos qua 
tenha uprceatado a esta casa seriam lei- 
tor oní coii,tlencia ao meu próprio eu e 
n^ista asseiQtiLea ou apenas allirinariu a 
minha oplnilo pelo meu voto silencioso, 

O BR. llBiiüUL.üto OK FREITAS : — Ü mou 
nobto collo^a pirmilUi-ine uma observa- 
ção : o projecto foi posto na ordem do dia 
do hoje porque não promntn outra ma- 
téria c não por pedido daquellcs quo o 
ap>-c sen taram. 

O sn, ÁLVARO HE CAiiv.iuto :—A primei- 
ra vez quB me occupei d-ssle projoctj tra- 
tei da cogitar uma questão que a discus- 
sl> aJmittia—a consLitucionalidade desli. 
lei, desde que vinha ultorai-a formula do 
preencbiinonto dos cargos da magistratu- 
ra. Então eu disso que, deixando de purta 
todas as outras disposiçO ;s, apsiias mo oc- 
cupava desse art, V, por enlondor que fa- 
ria 03 preceitos constitucíonaes. Quanto 
a>s outros paut';s. me reiur^-aria para 
aprccial-os cm discussáo posterior. 

üesdo que o gjverno santia tal urgência 
om modilioar a reforma judiciaria promul- 
Sada pela lei de que se traia, entenda que 

Bvoria i'az-jl-0 tie ncoOrd.i com a reform» 
judiciaria já cxístcnto, sem trazer umi ul- 
terai;lo minima jno seu todo, porquanto us 
id<-as capitães do projoclo já npprovado 
pel 1 camará p,issada nlo foram absoluta- 
mente alteradas, 

üsn.J, DE FAitiA :~Nlo foram com es- 
tes ret'j'i lOs 1 

O SR, A. ní. GARVAT.UO : — KSo o foram 
tiaj bases priíicipaes, 

Ü sn, J. liE FARIA : —Supprimlu o cargo 
de juizes do paz adjnnclo... 

U sn. A. 11E CARVAI.IIU :—E si 1'iirain ul 
tara la-i o foram num assumpto que será :is- 
sjinliroso paia quem lur oa an-mas diiatj 
easa ,fual o do uma A^^semblúa re^'^uiilica- 
im, vi.laii lo soil o prut-jxto da ijue o p "i- 
so:il i iubabllibdo, d i suppressão de uma 
instituição imponanie eomo ados tribu- 
naes CO rie ceio nãos para passar suas fuiic- 
çO,s uüs juizes da direito. 

O SH. Jf UE EAUIA':—Procuramos átteii- 
dar a opiíiuto publica. 

O BR. A. UE CARVALUO : —Pelo c.jmíiiho 
qti I vlo seguindo os autores do project), 
allegaiido uíllidadas praticas para abando- 
nar priíioipios de doutrina, dentro em pou- 
co tempo as melhores reformas qua o pa,-- 
tido rapublicano prógava, as iitili,|,id,;s 
praticas Uilvsz d'linonstrjssam a necessi- 
dade de supprimil-as todas. 

Pois qu<i, ar. presidente, o tribu ai ilo 
jury composto de maior nunioro de juljja- 
doi-GS do quo o tribunal coi-rccciaiial, que 
jnlça causas que vão decidir dos da.'itiuii-s. 
da liberdade dos cidadãos durante ânuos e 
unnos, lia pessual para exercer suas íune- 
çflas ; e o Iriiiiinal correccional, que npii- 
nas sa compOe de 4 vog^as. o tribunal dr- 
reccional quo, pela anniilPiciio dos juiies 
de p^z adjuiictos, passará u ser presidiJu.. 
p3le juiz dn direito para composiçlo deste 
núj na> temos população capaz de exercer 
suas fnncçõas ? 

8r. presidente, temos os juiiados de paz 
temes os delcg.idos de policia, temos H- 
das as instiluiiiiies que são exercidas p,^los 
mesmos cidad.íi.s que serão chamados a 
e.xerciras funcçúas do jury nos tribunaes 
corroccionaes. 

O sn. J. DE FAUIA ; — E' pouea vontade, 
não ú incapacidade. 

O SR. A, UE CAUVALIIO ;—E para estimu- 
lar a vontade vv, taxe. annufam as inslí- 
tui>;Oas I Estímniii-HO concitando os cida- 
dãos avirein exercer seus deveres. 

Seriu uma fúrmuln oiiginal toda vez que 
o cidadão so fartaí.ie ao cumprimento du 
um dever virom os podccoa públicos siip^ 
primir essa dever. 

Sr. preiíidento, nlo quero prolongar a 
diiciisElo da rofúrma ludieiaria porque, 
como o iliustre orador que me precedeu, e 
o prócere prinolpal do projecto, eu desejo 
nf jstar todas as dilBcuidades ao eovern-i 
Porâm, alfastando essas dilllculilades cii 
d-í turma nenhuma posso ceder da opiniM 
enrjiizuda no meu espirito. 

Eu poderia, sr. liresiücnte, cm resposta 
ao noDre deputado quo mo precedeu pro- 
duíir argumentos para provar que a an- 
nullação do concurso seria nm golpe na 
nossa Constituição, mas isto seria a niúra 
satisfação da vaidade individual do orador, 
porque nlo teria utilidade soii.lo a alllrma- 
liva dn quo penso, porquanto pelo e.íuiribi 
da assembléa, naturalmente melhor ori- 
entada, verilico que ella vae votar qao o 
provimento se fará som concurso. 

Nestas condições o meu voto nesta ques- 
tãii vaa ser o seguinte.- 

Para que hoje não votem matérias que 
não devam ser approvadas, para qua ama- 
nhã eu e outros legisladores quo aqui se 
acham tenhamos da reformar, vou votar 
in-timiiU contra o projecto da commistij 
para quo fique ao menos pulo meu veto 
imperando a reforma já eiistenle. 

Tenha dito. 
(Multo bem}. 

O ar. Pujo! :—Sr. prosídento, pauso 
com o meu distincto collcga, que acaba 
da foliar, que ocoupar com aminliá pal.i- 
vta, dessuctorisáda e sem prestigio (não 
apoiado) o attcnjão da casa para siiilentar 
minha opinião individual, 6 pura perda 
porquanto estou convencido Je que a ca- 
mará BM acha pcrrcit^menia orient.ida para 
dnr o seu voto acerca deste projecto. 

Ainda mais, o estudo em que ae acha o 
meu ,;Bpirito, por uma indisposição acci- 
djiilal, nil me permilliria «Ijiigar-mc em 
considerações o reallsar a promessa qu."- 
Hz, na l' di itussãi, do vir mostrar a inelíl- 
cacla diíS argumento* de quesusarvioo 
iliustre soiretirio da justiço para propor a 
etiacisa a cxtincçío dos tribunaes cor- 
«eccionaei, creados polalel darer^rmaju- 
dieiorla. 

Não existe, sr. presidente, um sd escrio- 
lor de sciencía politica, daquelles cuja opi- 
nião teabo procurado estudar e compre- 
heiílor; nSo eii?te um sd qua condemne 
em abvil'itu os tribunaes collectivos dan- 
do preferencia 00 julgamento individual 
Bhieverlalaq.il! algum esiriotoras da 
doutrina crimiuatista a que alludio □ me-j 
illaJtr-e oilliiga ar. H-iruuIano de Freitas, 
e ijue ei .'lO íeilo em geral, cor.lenam a int- 
ütui^ão do jury, nã) i mono» vor-Jado, sr. 
presidente que os conatitjci.,nalist.n ou^ 
le tem occupadoda q^i-ülio judiciariid---- 
haiti dn r>o .ti de »l«t-i :.v,i d til una li 
u)e> em el-^vara inatiUii^l.} dos tribunaes 
i:::litctTvaa. 

Diitaria   citar,    sr. preald,mt<(. entro □■ 
grandes mpsP-es da   seiea,^» polirioa, Hs-4^á< 
millon. Mlorr, Labuulaye e Loslarria, todos 

unanimes om damenstrar as grandos van- 
tagens sociais quo advam do eslabslacl- 
monto do> tnbunuDS collectivos. 

Esta qucsl.to uitá aisoutu um meu espi- 
rito de tal filrmu qus a vota-lo desta lllut- 
Ir" assombliJa, a que dirijo a palivo. con- 
dumnando os tribunaes corrccelniiaes nlo 
Ciilo absoluUmente abolarem mcuespirl- 

I a convic^lo em quo ostou, parque tenho 
certeza deque es sr,!. ilapiitadoa pousam 
commlgo, mas quo vão votar pela condem- 
na^.lo uos triliuiiacs unicainunta noMò In- 
terosse a qua .dtudloo iiossocollega sr. 
Piza, o interoiae da pronipta urganisai;ãa 
jo poder judiciário, ecuidi-miiando entre- 
tanto a ojiiu ão da couiinissl > du justiça. 

Isso nAo evitou coinliido que u nossocol- 
lega fio dulxnsa levar nus njiias do sr. 
ilerculuno de Freitas, navo Jordl i da qual 
ha de sahir baptisudo o projecto que úra se 
discuto. 

Quanto d quesílo da conilltuclonilidado 
do art. 2> do projecto, o qual dispensa o 
concurso para as prinieirasnomeav'")^ i^'' 
magistrados... 

O JR. Hsnci-LAKo riK FnKrr*" ;—Par sor 
contraria 1 Gonstlluiçáo. 
' O SR. PUOL: —... ou não duvo Igunl- 
luonto ocoupar a attenijii-J da i-.isa, ropro- 
djzindo a argument ,çlo qua tiv-i a h<inr. 
lie deíonvolvar na ?■ discuss.áa, Gonlínü,, 
b votar perfjitiinente coiivuncido de quo > 
preceito cms Itucí iiJ cfiuu o cjiieursi- 
pus primeiras nomoaçOjs,   IS si pir vcnlu 
ia mo convene .-r do contrario, entendo que 

.1   Constituiçlo  hn   palavras Iniitals que 
ovem ser expurgadas p^r uma revlslo. 
Não teiiilo nbsjljtanicnto outra oplullti 

.este icspeito o mo tendo lido i feiicila 
Íle de sor uinveneido   pula  arguiiientuca'i 
arga o Lnllianle do meu dlstiueto eollogi. 
[iiu sust.'Ut'iu o projecto com tanta forijac 

eloquência, devo declarar  á  cornara que 
voto pjr inlulru contra o projecb  quo ora 
He ili^cntc. do accúrdu com n minlia  opi 
nião a:iteri,irmo[)te  emittida, (içando csli-, 
miniia declaraç.íi de voto como  um  com* 
promisso  tomado para acompanhar passo 
opussOess'i  liova organisaç.-lo judlciarin 
Èo estado de S. 1'uulo, para estudar com 
adoo cuidado o duscnvolviímnto pratico, 

o desdoJ>ramcnto das idiías emiltida> 
neste projecto para, se ainda fúr tempo 
algum din, aprsseniar a esta casa os rcf ul- 
tados desse cstu<io o procurar untlo de no- 
vo convencer meus cllegas do quo a orga 
nísaç.lo judiciaria, tal como vue serappro- 
vada nesta casa. não & iiin favor quo a po- 
pulaçlo de S. Paulo p.asa agi-aílccar í 
commisslo e á camará, porqun vein do cii 
oonlro os princípios cs tub ei «eidos pui;, 
scíuneia politica a qu n,lo devemos fugli 
porque sempre   tcnloí  abra;ado os  inai.'. 
Sjnuínos princípios da dontrina democra- 

ea na organisaeão do estado de S. Paulo 
Feita esta iluclaracão da voto, sr. presi- 

denta, e tomado este compromisso, vou 
sentar-ma, uao entristecido por var que a 
minha opinilo nlo lenha feito adhesSas 
aqui na camará, inas satisfeito porque o 
projecto que ora discute nos deu ensejo, a 
nAs qua o condemnamos e aos meus illus 
três c&llegasque o sustentam, domanifes- 
lar coni ;Dua a franqnnzas^MÍMMif'- -*'*- 
independência as opiniões de que somo.: 
portadores. 

( Muito bom } 

O  BI-,   POFolra  doa Sniilos i—Sr. 
presidente, a minha presença na tribuna 
será rajiída como rápida foi a discussan 
destü projecto, revendo a lei orgânica du 
magistratura do Estudo. Entretanto, c-im 
nas duas primeiras discussões tive, da li- 
geiramente manifestur-me sobre alguii!,. 
pontos do proj-jcto, venho hoju ã tribuna 
para tirar do a^jiiriti'j da camará qualquer 
suspeita do coiitiaricdado que pireça tei 
havido no meu voto manifesto quer na !.■ 
quer na 2.* discussáo. 

lanando se discutiu o projsolo em 1,' 
discusRão declarei que votava contra o art. 
2* a promstti na 2' discussão oxplicar 1 ca- 
mará os motivos que tinha para assim 
proceder. 

Assim o fis, 
(Joando ao disuutiu o projecto om 2" dis- 

cussão declarei que, embora estivesse con- 
vencido que, em preseuçada lettra consti- 
tucional comi ílapr-opriu lei orgânica do 
Esta.io, nlü podia haver duüs oplniúes u 
respjilj da necessidade do concurso mes- 
mo para as primeiras nomaaçCes, ontre- 
la.itopir mitivos de oonscioncla e qnc 
deviamjnatamente actuar n,> men espirite 
era obrigado a votar a favor da auoliçlo 
do concurso. 

Vol.-mdooontiu o iirt.. nait .mais tlaha 
em vista *do que nlo concorrer para a pas- 
sagem de um artigo do lei auja red:ic;{tu 
ora lio viciosa, que dou ligar a discussão 
dasvirgulus que fclizmania já teve poiíln 
Onal. 

Assim conf -rmo promessa feita o n uar- 
ticular ao, nosso ollega IIerculano.de Frei- 
tas, fiquei de apresentar Lima einimila paru 
tornar cloro o p^níainonto da lei, clareza 
esta quT pulo evitar novas diniculdade-í 
futuras, clareza estaque evitara repetição 
de outro facto, como este que nos obrig» 
hoje a Qstar discutindo uma questão que 
já devia estar resolvida, se fosso claro e 
previdcnts o legislador constitucional. 

Aproveitando a opportunidade de me 
achar na tribuna devo declarar que voto 
contra a parle da um artigo do projecto 
que acaba com os tribunaes correcíonaes, 

Nlo ha nocassidada da sustentar no ter- 
reno da sci-^nci; a conveniência doasoj tri- 
bunaes, Illustrcs collcgas que me preos- 
deram na tribuna já argumentaram bri- 
Ihuntumenfu nosío sontido, Tenb > porôm 
uma razão quo me obriga a vir d^ffinder 
a.cjntinuiçlo dos tribunaes correcelona«s, 
e que foi esquecido poios meus iliustre,. 
coUegas; é que não devemos acabar coin 
uma constituiçlo oroada por uma lei que, 
aluda não foi exoeutnda, dispensai-a antes 
de sobermos que result^jdos o eITeitos pro- 
duziria, em summa mataUa anlosde viver 

Osh. HERCULANO PB FREITAS :—Seria 
mais dilTlcil eliniinal-os depois quo elles 
estivessem funccionando. 

O SR, PBBEIRA noa SASIDS :--Crnio 
masmo quo o seria, paia Bua própria utili- 
aada. 
.Osompngnadorea do.i tribunaes correc- 

cionaoB argumentam com a existência do 
indifferentismo que rodeia'o tribunal do 
jury. 1 

Mas como observou nosso iilueíra col- 
lega sr. Álvaro de Carvalho nflo sa deve 
estimular a indlfferença publica, e sim, 
empregar maios necoasarios para tor- 
nar vital essa instituiçlo cujos benéficos 
efieitos toda a sciencia reconhece. 

Conheço, sr. presidente, a grila que no 
lorrono da moderna criminei gia levantam 
espíritos superiores a respeito da elHcacia 
e vantagens do  tribunal  do jury, 

Taes espíritos censuram sua actual or- 
gan isaç lo e jnig.im-na viciosa principal- 
mente pela dilüculdado da escolha de pes- 
soal apio pira julgamento da certos casos 
complexos. 

De ui'ido quo a diiTicuidade de sa encon- 
trar um conselho do jury competente 6 quo 
motiva a grita quo os  escnplorea  lavan- 

."'.,^,5'''".,'* tribunal do mry, mos nlo 
o IndilTareatlsmo, nem o valor da Institui- 
ção. 

Ellos querem tribunaes para dar ás 
sentenças o caracter da popularidade da 
quo ollas se devem loveatir, como expres- 
são do direito de defeza social, represen- 
tado pela soberania desses tribunaes 

Acredito que o *s tub o icei mento dos trU 
banaes correccionaes entra uús servirá 
para que olles sejam oscila onde os cida- 
rtitoi qiiB tpnam de servir de vogaos se 
preparam e eduquem para serem mais 
uOiis juiíes nos tribunaes supuriores,        ' 

Os tribunaes correccionaes para oíuliJa- 
inenlo de causas quo tem monos iini.nrtan- 
eiadoquoaquellcsqua Slo julgados pelo 
t.ibuojl dJ Jury, cpiiformo asíabeEece o 
código, tem a incontestável vantagem de 
;e preparar nm pr-i3.)nl apto para essas 
hincçOes. de se conhecer o mechanUmo 
,lesae-JtribuT,i's ed.; Si habilitar o legis- 
lador pira a retorjii ,da qim eSs.iB insli. 
luiç&ej^ quando  careçam não    produzam 

affsHoa. 
I'reaent-imento não podemos aUlrroar se 

■lí^rUjunies correccionaes produziria ef- 
toUo, bons resultado» pir mo m-smo 6 
[uj entoado qua de.-ciais Oãtabolécct-us 
pira estudar a-ji inarcaa e d o se nv-j! vi man- 
to afim dí iiodarrajs formar ura juizo Br 
■ne a respeito o nil condemnal-Q saia ax 
i>erienela, sem conhecol-o, (em  conUecer 

Terei, »r,   presidente,   de  volir   contra 
ms o a favor de outros artigos de   proje- 

O sn, Hí RCUUTO DE FuiTAS :—A vota- 
jío ■■: cm gíobj, 

O sn, PEREIIU pos SA^mn :—Tem ra- 
^? '■ fl""". diier qua aeceito alBumas 
id^aj n -, projecto qae julgo fetUai e neoa». 
sariai a raciTO outrai :«>, acho, dever 
ser rej-íitada*. nã,i podendo I-var o riirir 
a açuuii«nLiarn»euiilnuWefl eolieeai ir 
laado em absinto pm- i)das idfltj l^a, „ 
•mái onlidíB ao p-oj«(o. 

ComniBroio oFininQu 
8. Paulo, 22 de Junho de IW 
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ASSbMBLBAS GilKAUS 
Rstio anounciadaa as deauinlea ; 
Companhia Locomotora Paullsra, uo dia 

23 de Junho. 
Companhia UyglenopollB nó dia IS da 

Junho. 
Companhia Forro Carril de 8. Paulo 

no dia 2d do Junho. 
Cunipanbia Industrial do 3. Roquo, no 

dia JU de Junho, 
Companhia I'crro Carril Jundlahyana. 

10 •/• ou lOWO por acção atd 12 de Julbo. 

Gl[AMADAS~DK C.VPITAB3 
Ba'1,3 iBieiido chamadas de capitães oa 

aejuintcs bancos o companhias : 
Companhia  União  do Commerclo da S 

Pauto, &• chamada, a razão do 10 ■/■ ou 20i 
por ac;ão, ali E3 da JunUo, 

Uaiico Commerclo a Industria do IS a 30 
de Junlio a 3- entrada de 20 'I, ou Vli por 
acç,'io,D do dia 2-^ a 31 de Agosto a \' eaUh 
da da 10 V. ou 20S i)or accio, 

líAKGO  POPULAR  KüB  PBRNAIÍ- 
DUGO 

A Tbesouraria de Pazondu deate Bsts- 
do recebe em pagamentos aa notw doa 
bancos 1'opular a do Pernambuco, 

RBCOLaiMBNTO DB NOTAS 
Foi prorogodo aid 30  de Junho do' Mr- 

ronto  anuo  o prato   para o recolhimento, 
stm desconto, dos notas do Thosouro Na- 
cional de IQOS o SOOS, da G* estampa. 

Baae« UulS» 4« 8. Panla 
SECÇXO BHISSOU 

TROCO DE NOTAS 
P_aço publico para oonhooimonío de todoa 

"S interessados que por deliberação d> 
junta administrativa da Caixa da Amortí- 
íBÇáo presidida pelo cidadão Ministro da 
razenda, am 13 do corrantr, niei, foi deter- 
minado que continuasse ai^, 30 DE JUNHO 
DESTE' ANNO, o troco das nolíiV dí 
lOasOOO o SOWOflO da l- emiaaao doBll' 
Banco. 

Estas notas são aquollas cujo prazo para' 
serom recolhidas havia terminado em Sf 
da Ueiembro proximo passado. 

S. Paulo, 27 da Fevereiro de IS9Í. 
O Vice-Presidenlo dd Banco,   ■ 

.   —.    J- B. DB IIW.I.OB OUVBIB*.- 
,Bt4 30daJunho] 

11    II 11       II   111 a II   >.TT'i^—■ 

SEOCldLlYfifi 

Companhia Carris de 
Ferro 

Pede-sa  providencias  odnti'» a lingua», 
gam immunda 0 infame  empregada pelos 
conductoros a cocheiros de bonds, espe- 
cialmcnlo italianos e para o pouco caso quo 
fazem dos signaos do publica. 

■i 

f:::~.- VW.-. *a» 
UH PASSAlIBinO. 

*7-^^ 

Vtná verdade 
Nenhuma das InjecçCos atd boje expos- 

tas á venda cura coin tanta ségiiranca e 
prelosa os corrimentos blenorrhagieos; 
antigos ou recentes, como a—Injocçlo. de 
Súzoiodol—do Chav.s, pre parado vantajosa- 
mente couhecido o o único com base de— 
SoKolodol — licenciado pola Inspecloriís 
d'Hygiono da Capital Federal, cm 18DI. 

Deposito cm 3, Paulo—Companhia P. 
Importadora de Drogas, no Rio de Janeiro 
—Silva, Gomes & Comp. 30^1 

Gottas verdâs 
E' o remédio mais  rápido o certo  pan 

curar as dores da dentes e   nevralgias.  O 
seu  elfeito 6 vcrlÃcado  em   um  minuto' 
apenas. 

PREÇO DO VIDBO.   .   ,        SíOOO 

A' venda no deposito parai—Companhia 
Pauli.tta importadora de Di-ogas e em di- 
versas pharmacius da Capital. 10—•! 

BanboB quentes e frios na*      > 

]Vov»'-Síer©ia»'- ■ 

Aviso     '- 
O dr. Adolpho Gordo^ retlraado-ite por 

alguns mezes para a Europa, deixa encar- 
regados dos negócios do ssu escriptório oa 
drs, Antonio Mercado e Olegário Pereira 
de Almeida, edos aeug negócios parUíu- 
lares, o advogado dr. Antonio Merçadois 
Hermann Burchord. 

10—3 (5- e doBL); 

NOVA SEREIA    '■ 
Ao commercio o at> 

publíQO   ■ 
Com a epigraphe atiprb, Jolta'á>Gi»Uí 

Ferrolho, no tCorreio PauliaUnos, do 18 
do corrente, veiu com palavras tio toscas, 
qnn dnvolvo-lho intactas. 

Felizmente o publico em geral o o com- 
merclo em particular me conhecem, aasliq 
como conhecem a Ferrolho, e podem ava-..', 
liar a distancia que nos separa, ~:/ 

Portanto, desprezo o artigoeo seual^'' 
ctor, e não desoerei, por dignidade, a dar-^ 
lhe resposta, 

a. Paulo, 20 da JUnhO do 1B9?. 
.i.v..^ V    .,    !--■: .,;-.■     . .-.> ■-■ 

"-Í ■ - v ;. JOBB' Ftanaiaa no»- SASIOSI.    ; 

Julio de Souza^Sc Conap'.» 
S3o rogados os crnrfores desta massa 

failida, á apresentar suas contas aos ayn- 
dicos abaiio issii;nndos, á rua do Com- 
mercio ns, II e 13, allm da auxiliar o le- . 
vanlamonto do balanço que tem de ser pre- 
sente í reunião que lerá logar Q} dia 2S d», 
corrente. ",.,.. ,;     . 

Uutro sim, slo rogadasordoMdbrea,   A ' 
mandar pagar sens débitos. ,' 

a. Paulo, IT do Junho I837.'      ■■     -  -  ■ , 
J. P, tE CAí»HO a COHP. •n- 'i«f''' ■ 
1>P.   ilBR<A:<flUuRCHAni> ACOIK'       I 
EftSEST HOBDCKEL. lÕ—t 

Gaspas  e queiJa' 
cabeílos 

dós 

O ospocllloo mais seguro para livrar-afts. 
do lae» ineommodoa  Uo communs enHÍ?"í 
Ods, i a ZELIMA. 

Depósitos :—Rua Direita □. 1  e Aura 
n, 61—Pharmacia Aurora. 

MM 

Cfinica Oeniari» 

CirnrgWo dar.tiíta, firmo.lo pela ft^t'. ', 
cnldade de medicina Jo liio de Jan* ,||,g  -■ 

OABmBTE :—Rua do S, Beato 5'^ por 
cima da Companhia Imports-jofa ^a 
Júlaa e em frente — A Paiillr_ô,. 

Br: o qus%u"^.iS;sr:í«r, cMui^ ^, l^TA-a, ^-°"' '"^' ^* isg 
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Digno de attonção 
Ilftllba, O tia Juiibo do I8!l.>. 

llJii!. At. IMIC (JnrJoil, 
Uouo iln iiiiiti'inr mtiin niicominoilrln iiinln 

|'J I'lirnirns ilii nuu vliilio du JIJKlilIlJUA 
PAlIlilSTA •< inrliiRO i> ijlilliulra   jiKrn   o 
6i)iniiii-iilii. 1'UIH liiiilo uii i:i>nin o 'Hpil.lo 

iT|;iu 1'aiioH ('iinofi lirnilu iiiiiilu IMJII ro- 
JIIIJLLILI'^ <:orii n "■- 'idfMtu vinha (iiiraa I^UTH 
du» iiiolvsdni [111 llRHdo, Kl i|iiiziir, n hum 
dn liiinliiiiidadu. iindu pilljJiuur'oHl» caria 
iiug ú u inirn voriliido. 

Hull com nHUinn 
UoV. 8. Alt. Vnr. o Oiir. 

.Inui I'lii'ii Nfiiiumii*. 
Vuml.i-™u nr,   (lOMl-AMlIA   l'\(l[.IS- 

TAlMPüHTADUlIA 1)1!  UltOCAK,   ri« 
citbH Lulire IriiiílQ ^ Mdio u  am Iodou  an 
pliuraiucini o ilruffuriaa. 

I'rutlviivin <• (:iiiit«li< 
Kciiilo crvdilHrlo ou ^!>i>iiíli(loo, o rlioLi- 

lii:ilMmo |ior |iciur ijiii: hcja, curu-so um 
liruvinsiiiio k'iii|M Kú cijui n onjiudíka 
Áiili-rliiiumulicu 1'iiiiliiilaiio. 0:^ iiiiiliurua 
dii  vltlroí jiV VDiulidos t.Vi ii  vurdMlcIrn 
rcava do hUn ulllcaciii, A saiiiL como au 

'ilu1»H Suilorilii:;i!i üo Lua Cnrioa pura 
n tuim lUiita ciirn dikH coiislintigauso dullu- 
108 'i"ii BAO d cu'.isad» f(rn lidos Incomiiio- 
dOM ilo.i iMiliuriiiK o rin ImviiL'u. 

Vciido'iioim COMl'.VN'llTAIMPOltrA- 
nnUK Dl! DitOUAS. nu ciisn LlSUItE. 
IHMAOu Mlíl.l.Ü oom TiiUiliy, no loja 
Uotubale Ciuiiiii, U-3 

Prúgíaniiiiiis vara exames 
de prtparíitürios 

No uBcriiitorio desta fiillin vonrtom-30 jiro- 
grommas pma txumoa ila proparnlorios. 

110  di> 
<1a ma' 

Jutzo lio orpliuiiiH 

ruAÇA 
Em prac» do inovetiflsimo juli, 

!• do Jiilliü vindouro. A< 1! horas 
iilm dTravcsHBdii Si n. i, trio dpraíao» 
Bettiiiiitos immüvois : Uma_ morada do 
caaa, sita íi rua do VorRUdiro, n. 30, mu- 
dlndo da fronlo Gm 70, spliro Clm. rni^B ou 
inpiioí do fiuidO, avaliada por fi;0OUaüTO., 

Um lerrono. sito na masnía rua Vorfiiiçl- 
ro conllBiio ft COSB aoimjl avaliada, modin- 
dolSmtlOdo fronlo sobre '^^'■^'^"!,^l°^ 
inenos do fundo, avaliado por T.ÜIWiVJUJ. 
Os niiaoB bons vao a praça a rmiiiorimonlo 
do JuliJO Augusto do Miirii.NoBUOirii e 
oulrofl, iiivoiilarianto o bordoiroa do lina- 
do josd Aiilonio de üorba. 

d. Paulo, SJ de Juolio do 1802. 
O ÜBOi oveiitB juramentado, 

S—I J. MENEIES,  

T'ROTKSTO   DÍrLETTHA 
Eíistocm meu cartório, para ser prolos- 

tada par falta do png-monta, uma '«"" 'l» 
I-ÍISSIÍO. o«coita por Luti de Nsbeji u 
sáccadapor l-'ornando do AmarLil Hiljoiro, 
e como tíie «eaovsca o portador sor e"o- 
radaa suas resideucias, pelo iiroscotu os 
intimo para pasarim-na ou darem « ra- 
iao poruuD nao o far.em ; licando desdoji 
nolilíoadus do uoiiipotuiilo  protoslo ao u 

■"bTiaX-^ldojuulmdeiSai-L-"- 
O labnlliao privativo, . 

liBNKllICTO HULIM  HE  OUVEIIH. 

pruccdam Adovlbílo do rufertdo ■ilio illar- 
busiiii. ijuu su a<:lia oiii vornmiiin corno» 
iiiiHiiiiíi u a,in Dl,na Kacholuilica Alves 
ilostíiiiili,». Duna liiiibi-diiii. Alvi.-.i, '1 hoo- 
linila Alvos donHunloa, Anionio Joaquim, 
•»H-', Antuiiio Ju:,ú lluiiadklu, rmncUuu 
vicaiilu du Alirou o inunor Dnna Antónia 
Lorri^a, roprebentada por Itliai Uorruia ; 
u mais ]iura roclprucamonlo aliuiiar as doB 
]iiJ/aH da acijlo o nuns de|ioii<l<inciaB. aob 
puna do rovolia, luilo Mos termos du Uo- 
çrulu II. 7II>du 5 ilu Hutuiubro do lU'XI. 
lím vlrlndo ilo i|iio, piaiidol puisar a pro- 
santo carta du udilos, da trinta dia*, puta 
ipiiil cito, cliamn n rl,|uL'lra aos manoio- 
iiadOM Munoul Alvaa i)"s rtantoa, licai do 
T'uuli 1'rsiiçn. Joaiiiilm Clirispim Dias, 
Vaicnuio Loilg ds (lainarui, líüulor Au- 
Kualo Moncorvo. Auiulio Jo,"|uiiii do Hou- 
za I'lirnundes o Klodnardo 1'ompillo lira- 
k'a, ([nu coiii|iárui;aiu A. primuira aiidioncia 
licsto jiitíi), ir.iü M! 11/ur. lindo os li itila 
dias. parao lini acima ilcciüiiidii ; aonclo 
MHi' :is uudifii:Ia>i ILTAO k>[;iir nua iiuiiiias- 
(i!\taa ao moiO'dia no Kobrailo n. ai, bilo 
A rua IJrir.ln ds Juiidiuli}*. li pura iluo 
ch,:>;uo ao co;iEi<^oimunto fio ta,|os mnudui 
inssur o ptosentu ijiiii AorA alllsado no lo- 
^irdooBlylo o publicado i"jt» Impraiisa, 
D:idt> u passado llü^;la uidaifo Jo Ju.idiiiliy, 
aos ^'0 de Mulo du I8Q'J. li. ou, Uarolino 
llolivnr 'lo Araripo Sucupira, cscrivlo, 
quoo suliEiurovi—1JI:VI:íO UU.VCUM. 

O cidadão (Jesario IUDIUÍIIO ria tiilva, pro- 
sidutiio da Intendência Mídilolpal diisla 
capitai. 
l>'az saber a todos í[ua!ilo nossa enloras- 

sar ipiuo uonsolbo do intendoncla om sua 
sussao do 2! do corriLHl". di^libsrou, a con- 
tar do 1-do Julho cm diaulo prohiliir a 
pormuueíicla du uncliclTas no centro da 
cidade em loj-nroa onde houver nglomo- 
rai;Ao docarran, llcando concedida oiionns 
IH i|u; rorcni dostiiiadai n vi'blculos par- 
liciilareB, nllo poduiidoo immero üe ani- 
ma«3 uxcodor de Z. Ilcindo porfiin ITIIIí- 
n-jiilomonto OXíRÍ'!''. 'luo o ijj-arsojaapro- 
prlado ruuniiido lod.is 03 cgndi;úon hy- 
flinnicns, 

ííuerotaria da Intondoncia Municipal do 
S, Tuuto, }0 do Maio do ISO;'. 

O prestdcnlo. 
10-11 Cui^Jnuo t<.^U.^Lllo 111 HiuVA. 

V»c<^lnni.>ílo 
Pula liiapucloria rio hyciunu so Pai pu- 

blico <|ua, dura uiti diante, havord vnccina- 
çSo ({"'uili noa dias, horas o logaros 
abaixo dcsienados : 

KOnTE DA SÉ 
Domlnifo de moio-dia A 1 hora na na do 

Rosário n. 23, aohrndo. 
BUI,  UA SÉ 

As quintas-Calras. do meio-dia A 1 hora, 
na riiannacia Augusta, rua do Law- 
pâs n. 3. 

nOSSOLAoJO 
Domingo, do moio-día A 1 hora, na rua 

BarSo do Itapotiniiiga n. !5 A, pharmacia 
Prancoza. 

SANTA ECnCOEMA 
Dominfro, do meio-dia ã 1 hora, rua do 

Saula Upliigeula n. 15. 
NOUTB DO aaKZ 

Domingo, do meio-dia A 1   hora, na cs- 
laci\o policial do Marco do Maia-Logua. 

Inspectorla do bygiuna do S. Paulo, 17 
de Junho de ISO'>. 

ü  olficial servindo  do aoorotirio, 
liiiNESTo rnAm:iai',ü OK OLivKin*. 

Alt. l[)-:l 

O capitão Fclismino Vieira Cordeiro, pro- 
sideuta da nieaado qualilicacao o revi- 
3Í0 eleitoral  da  parochia  da Consola- 

ífaz saiior aos quo o presenta edilal vi- 
rem ou dollo coQhooimonto tiverem, que 
seciindo -i recommendaçao constante do 
Bviso do 12 de Maio do corrente anno, cde 
accòrdo com o disposto no art. B- e seaimi- 
tos do decreto legislativo n. 35, do 20 do 
Janeiro do corronlo anno ; reuuir-ae-ao 
no edineio do CUb Hiacliuelo, aitp ao lar- 
Ko do Riaohuelo n. IB. no diA !3 do cpr- 
ronto mui, das 10 As 3 horas da tardo, du- 

A eemmlsti;!., nomeada pula lllima (biiiMra 
Municipal uluila, nhaiio anhigiia'la 
l'a7, sabor aos que o proiuale «ditai vl- 
III oil   dollo  conbecimonlo  liverem que 

ao^unibi  a  rucomiuundaijlu  constaiilu do 
uviso du 1'^ do Maio do uuLjuutu aniiu, e do 
ancfirdo  com  o  disposto no art. 8'o BO- 
Íiiintea do decreto loglBlalivo n. Kii de'í** 

u Janeiro do corrunlu nnno : ruunir-se-.'> 
erii uma IIRS salaa do cdillcio da iiiluiidun- 
cla Miinii:ipal no dia 10 do correntu mcii, 
Its 111 lioras da uiaiibA e continuará func- 
cionando durante o praso do '.\f> dias dai 10 
horas da manha as 3 du tardo para proce- 
der a r|uaiillcaç.lo o ruvlsRo da Mula dos 
eloitoruH do dintrl'lo do Hul da Hi) dusla 
oapilal; pulo que convoca a Iodos Os intu- 
rushndiiH u a todos os i|uu no ^"^0 do 
suusdirdlos o ruiiulsitos Ic-gausqueiram se 
alislar como utullorus, a coniparueuruin 
nos dias, iogar o hora duterminades e a 
ruquorcrum ]ioi'anto a mesma commiísao a 
sua inclusão no rospuellvo nhslamonlo. 

[•i para iiue chcgiio ao coiibecinienlo de 
luilui Ku pa^aa ojircSUiiM udilal i[Uü   será 
ulUiadu no odillcio da inlunUencla munloi- 
pui e pi^bheiido |iula imprensa, 

tj. 1'aulj, ri du Juiiliu do 1;;',II. 
A cnmmlsslle : 

Wiimi'"Bi,*u JtisK nE OLivfin* IJuciliOK, 
Jo.lij Hiiimiu nus Sixios CAU .niio. 
JllXU TllIUnCIO LülTU PHKTUAUO. 
WlLnO.MlUO Ull AllAUAI.. 
Avio\iii'r>:nrn.i«"in nnNi;ii.V(;s, supplonto 

nchnlillltaçAa iln lolllil» JnJsA 
Hnvlin» I'ontOB 

ANMUKM do Indait ait quiUldado* a 
largumu uft Kabrlca do Tocldos 
Suiii'Anna, ruas Klorida, DMI, tolo- 

I>honn377, fabrica-Nu toda o qualqiiur 
qtianlliindn—Alvareu I'ontoodo £( t'1- 
lliOB eo—68 

EANIIA AMBItlCANA, OIOOH mo 
(|uarl!il'.i, proprloti para machlnaii, 
rücobli .:. dlrüotamunlo do» Esla- 

düs Unfdo.í, vi,ud0Ni-BO om OOB* daVl- 
ctoriuo On;i ..Ivoa Caruilllo, rui da EB- 
tacHo n. 1^ tO—'j 

C" 'ÓHINUlilltA—rrotisa-iio do unia 
iKiii O [ingB-Hu bom, lia rua-da^Ouii- 

'coriHu II. i7. 3—1 

1/    Üniioii iniporladoras I Uoroe>>   ■*>- 
^llioiitcl & FIrPH. 

IlUA DA EBTAíjAO, 31 
Alt. S6-3 

Alves, 
de SAo 

n.lo 
ou- 

ço m 
guo 
vao 

interossadoaou quaosquor outros, no gozo 
do seus direitos e roquesitos iogaes a 
oomparecirem nos dias, logar « "oraS- f 
neranlo a mesma, roi[uererom a aua iiclu- 
Bio. E para quo chegue no conliooiraonlo do 
todos foi passado o pro sou to odi tal para 
Hur afiiiaáo iio edilloio o pubboado pelo 

'Tnàoraçjo, M de Junho do 1B03. 
I'ELig'IIBO   VlEIilAGOlinEIllO, 

a_^,, prcüidenla. 

Currui» íit-riíl , 
O odminiatrador dos correios, convida 

mr. Fornalld Monteiro. C. M... i^m. ^^est- 
phaiia 15. a comparecer nesta administra- 
ção, para nogocio do seu inlarcsse. 

A.daiinistravSo dos correioa do S. Paulo, 
ai do junlio du 1302 ,   ■  . .   j 

Oadminiatr.-idor, 
3_i; JOSé yunuEiiM üosT.v- 

' •liiiz» il« oi-plinma 
O doutor Jgnaclo Josú do Oliveira Arru- 

da, iuií do direito do erpiiams desta cida- 
dti Capital do estadodoS, Paulo, o seu 
lerruo na forinfl da lei elo. Faço sabor 
noa iiue este edital virem, nuo no dia 1 de 
Julho, om a porU da ^sa da ininb. res^ 
denuii a travessa daSén. 2, fis li e l/í 
horas da manha serA levado i, P^ije»; P"- 
Iilica de venda o arremalaçlo a queni 
niaia der o maior laii^o oirereci^r A parte 
doa menores Bdnardo. Antonio, e Julia 
lilhoa do finado Vicenlp de Miranda no 
sitio Itararú do logar denominado raboS'' 
na freaueíiadaGonsolaçllo dosta capilol, 
ovnliada pela quantia do duüo.nlos o oilen- 
tl e ura mil   duionlüs  o  cincoonta rúia 

*'11 "para que cbeguo ao conhoclmenlo de 
todos mandei lavrar este quo aorA a h:cado 
jio loear do costume o publicado P?la im- 
orensa. Dado o passado nesta cidadã e 
capital do Estado de S. Paulo, ISdo Junho 
de 1892. 

O csurivso, 
DWI2 PnAUO  UE AZAUUUJA. 
XOMAGIO  JOSi!   UE  Ol.lVEin.l AnilUDA. 

8—4 

"iNTOANtONIOj^S. JO^OE S. 

Para conhecimento dos sra. municipes, 
transcrevemos na suo integra oa artigos 
do oodlHo du posturas municipaos, com 
relação SB feetas de Santo Antonio B. Joio 

" 4 Arl*^ !W !í' prohíhidu darom-sa tiroa 
de roqueira OI com arma do fogo dentro 
da cidade e suai povoaçCes. ,n,,^ 

O infractor soflreri a multa de lOiOOn. 
sArt ÍIO SAo proliibulas as fofuoiras 

emquálquLTdiadnanno nas ruas da oa- 
pilaT. Nos arrabaldes cllos serio permitli- 
ãat J18S noilts de S. Joio, Santo Anlqiiio. 
e S. Pedro, nunca rorúm cm ruas tslreitas 

O infractor soffrcri a mullado MX». 
«Art Wl.Sao inteiramente prohibidos 

na capitai 0 suas povoaijiies os busuapús, 
O infractor incorrerAim multa de SOÍWJO 

e oito diaa de prisão. 
«Alt !Í2. Os fogoB de artillclo. como 

nlsfnloea. craveiras, rodinlina, balOes e 
outros íiuaoeqLier. iiSo sorao lançados das 
ianoliaa dainodo a oITunderom oa Iranaeu- 
Cj ou as cwas fronteiras ; aob pena de 
lajOOO domuHa Imposta aomorador.i 

Bpora qu> chegue ao conhecimento do 
todos, lavramos o preíenle odiUd. 

O fiscal da CfjniOloçio  , 
Oí-BOAniO 1ÍB1ÍII,IESÍ;«. 

O fiscal de Santa lipbigonla 
GiiiLOs V. HB-JOA. 

O flM;'' d) Koi(3 lia Sá 

SBLLO DO ESTADO 
O cidadão Cesário Ramalho da Silva, pre. 

sidónio da Intendência Municipal  do S- 
Paulo iito. etc. 
Vai saber que dr;3ta data om diaiito 

dasp.ioUarA roquurimentoa, contas ou 
Iros paneis que nao viorum sclludos 
estampilhas desta Eitado. E para 
obogue no conhecimento do todos, 
eslo publicado pela imprensa o aflixado no 
logar do costumo. 

Intondoncia Municipal do B. Paulo, 1" 
de Junho de laoa. _^ ,,     .^    ^ 

O Presidente, 
I(l_8_      ÜESAnio RAMALHO DA SILVA.^^ 

IMPOSPOSnli INDUSTRIAS  E PRO- 
FISSÕES 

De ordom do cidadão dr. presidoiitu da 
intendência munidpal fuío publico, para 
os fina coiivoniuntos, que proroRoda alú 
50 deJunho deslo uniio a cobrança sem mui 
ta A iiOcoa do cofie, dos impostos de in- 
dustrias e proíiasOca, isto por so estar 
ainda completando o lançamento doa mes- 
mos, correspondente uo corronlo anno do 
I8SÍK 

S.'Paulo, BO  do Abril de ISSZ. 
10—3      O procurador, Luia AMEIUOAKO, 

O liscal do diatriclo do Sul da Sú. abriu 
aon cscrlplorio na lutciidoncia Muuioipal 
{3- andar) é anci)iit^ado lodos os dias ulels 
dos II horas da uvinha a I da tardo, naa 
horas nao enconliado os senhores recla- 
mantes encontrarão umacaisa — para de- 
positarem auas reel uma çêu.) para aeium 
attendidos com urgência, assim como em 
sua rosidorcia ó nncontrado das 3 As 4 bo- 
ras   da tardo,  d  ladsiri da Constiluiçio 

"'S. Paulo, 18 do Abril do 1803. 
O liscal do Sul dn SS, 

20—18 Antonio Correia Dia» 

O dr, Joaquim Augusto   I'orroira 
juiz do  dirctlo do  Coniniorulo 
Paulo. otc. 
t'aijii aabsr que iios aulos du falluncia 

i:eJoaô Jlarllna Puiiles, que correm por 
usto jiiií o cartório do liinoiite oorouol 
Liidgero do Castro, mo foi feita polo fal- 
lido a peliçAo do thsor aeunluto : 

li'im. sr. dr. Juii do Dlrcilo do Com- 
niurcio diijo'ij Marlins Ponies, nugoclan- 
lo fallido. ntíita ro sidónio, quo tendo ubti- 
do do^ süus credores plona quitação, como 
prova os dníumiinlos .idlaute aproseiila- 
dos, r<iquor a s. esc. so di[;no dccretnr a 
sua rebabilitnçAo nos lermos do ducrulo 
n. 017 dn !1 ifo Ouluhro do 180O, arts. Wi, 
Kél !■ attenla A casualidade da falloucia. 
O sup|iUcanlo aprosuiLla a ncuussariu to- 
lha conida o requer a publicação desta por 
editaes puiiliuid'ja na imprensa por  uspa- 
ÍO do 30 dias o audi{:ncia d i dr. Curador 
'iscai o a publicação da seutunça Tinal do 

accord o com o orl. RO do decreto citado. 
Nestes lermos pedo a v, uxc. deferimen- 

to li. H. MercO, SAo Paulo. 30 de Slaio do 
489i. J. M. Ponies, lEstA o sólio du Esta- 
do em umaoStsinpilIíaduiOÜ dovldamouto 
inutilisadn).~)í mo sondo apresentada a 
dita puliçio, Uülla uíiuel O despacho do 
tl.oor soguinte ; ti. aos autos de falloncla, 
A conclusão, S.Paulo 2 de JunhodoOJ. Fer- 
reira Alves D,—Conclusos os autos maiidoi 
dlícr o dr. Promotor Puhlice Curador das 
Muss.'Ls fuUidaa aobro o pedido do suppli- 
oanto ; o do accordo com a promoção da- 
qu^llo fuiicci,)nario mandei expedir o pre- 
scntu edilal nos lermos do art, 87 do de- 
creto n. 617 do 21 de Outubro do 1800 e 
quo serA puhliuado pula Imprensa por es 
p ;ço do 'J* dias, dentro doa ouaes poderA- 
!nali|Uor credor do referido Josú Marlhi.s 
'oules, ou prejudicado, oppor-su por 

inoiü du pülivao a rohahilitaçao, ora reque- 
rida, 

li paiM que thuf[ue ao oúnheciinento de 
todoa maiidiiluvrar o presunto com a di- 
lação de 30 diaa que ae fftr esgotada sem 
roclamaijAo contra o requerido sori decla- 
rado por sunlouça habilitado O supjilican- 
le. S. Paulo. 17 do Junho do 1002, tu An- 
tonio Ludguro do Souxa i,astro. Escrivão 
o subscrevo. 

Jo.\oimi Auiiusto KEiiMEnu Ai.VEa. 

COS NIIKIltA—ITooisa-HO  do nino 
cosluhelra na ulauioda d08 Aiidra- 

fdaa u,í3. 4—a 

iA8A NüHRE A" Vlí^nA,-Pnr mo- 
_tivodo mudança vcudo-su o contnrta- 
Pvel prndlo na rua Ü. Maria Thoreza 

n. ISA. Hata casa quo 6 de solida coii- 
slrucçao o jireparada A capricho, conl^ím 13 
commedus. a sabor: gabinete, saladovlsilns 
Boladojantar.oincoquurloB.quartodo banho 
com agua quente o fria, banho da chuva, 
Intrina patente, copa com banca, pia o fron- 
Itto do marmoro servida por agua quente 
a fria, dispensa, coctnlia coin oxceliento fo- 
f ao econômico, banca com agua quente o 
ria, quarto para criadas. AlÜiM doslas 

conimodos tem noa baixes quatro oompar- 
timentoa cspico'n'js. claros o aueiados. La- 
paçoso e bonito jaudirn no lado com gradil 
o portão do ferro, por onda se an Iro para 
casa. com osci-da du mármore ; pomar nos 
fundos contendo II variedadoa de frucloa, 
horta, gnilinheiro, lovauderia, latrina paia 
criadas, duas casui para empregados, casa 
j'arii carro o portão de unlrada para o mes- 
mo, A('.ju rio poço o dacantnreiro, Hondes 
A pcrta'de 10 cm 10 miniilos disto 16 minu- 
tas a pâ ao centro dacldaric. Trata-ao na 
mesma casa com o proprietário ala o lim 
do corrente mai. 5—1 

Baaco Auxiliar (Io Coiuuercio 
londo 't sr, Joná Ayre» Junior oom- 

riiiiiil<:nd[i A ijirocloriu dust* bunco liu- 
vur perdido uniu cauU.'lla do EiU acçOui» 
dit iimprlüduilu de sua Huiihora d. 
Maria Igniiüla Cantinho Haston, fni-Me 
luiliUi'o qilii H" lio priiBO do 'iil<> dluH o 
KoiilnrdSBtu dain nftn liouvor roelauia- 
';ftii cm oonlnirio, florâ uiiln-ituii 4 nioa- 
Miu Honhora lunn nova cautulla do clu- 
counUk acçOua. 

ti. I'uulu, li doJunbodo HO!. 
ClUIILKN CouiiiRTt, 

H—I Director, 

GoDipauliía Carril de Ferro 
JuDdiatiyaoa 

3' CHAMADA DE CAl'lTAL 
Confurani Iluou deliberado, convido os 
ei-K. ucclonistusdisln coiiinariliia a vl- 
roíii roaliuar a 3" untruda do capital na 
ra-ítlo dü 10 'U ou lOtf jior acção. Old o 
diit 1! do Juliio prusirnii fullirii.. 

An oiitradiis dovortto ser feitas ntsta 
cldodo, oiu casado thosourolro ar. Bor- 
unrdUio [''erroiru do Houia. 

Jundiuby, 1! de Junlio do IHDS. 
O Buoreinrlo, 

i—i SmiAimÃu D' r»ElTAl'. 

CIMENTO mmm 
Tom ({'■ando quanlidadc de barricas 

ao |ioso do 150 Silos cada uma. Esto- 
vani Eslrolla & C—mo Josú Bonifácio 
n. 39, baixos. Tolopboiio 606.     15—1 

HORTELÃO 
Prooisn-su dü uni para iiiaa foionda. 
Traift-.-iO na rua Direita, li,     5—1 

O df, Icnaclfl Josú de Oliveira Arruda, 
iuií do direito da provedoria, do termo e 
comarca da capilul do Eslado do S, Pau- 
lo, ele, 

1'aço saber aos que o proaonts edilal do 
praça com dispensa de pregões e com o 
praso doaOdi,is virem, que o porteiro dos 
auditórios ou.quom auas veios Üier no dm 
3 do futuro me/, do Julho, senla-foira, ao 
melo dia. em a porta da cisa de minha re- 
sidência, sita A travessa da Sé, n, 2, trarA 
a leilão do vend,> e arrematação a quem 
mais dor e maior lanço oflerocor. uma area 
de terreno cubei la Ho matla virgem, si- 
tuada no Pocaembn do cima, frcguezia da 
Consolação dosta cidade, no lugar denomi- 
nado-Ar açA—com madeiras de lei, coro 
um milbao quatrocentos o quarenta mil 
metroa quadrados mal? ou menos, com os 
seguintes con iron taça es ; cora terrenos do 
Cuiiseliieiro Itamamo, cun torrenoa de 
Joio Pedro Itooubcl. com o oa trad a do 
AraçA, com teirciios do Escolástica Hono- 
rata, de Theresa Fernandes da Jesus, com 
terrenos devolutos, o com a rua denomina- 
da—do Pacaembfi. ovaliado oada m,;tro 
quadrado a 5(iO réis, na importância do 
líOiOMlMlW, perloncente ao espolio do ll- 
nado Joaquim Eloriano Waiiderley. a vao â 
praça a roqtierimonto doa interessados, 
para pagamtnlo rio locados e mais despe- 
las o seri arromaUido por quem mais der 
e maior lanço olí,:i-ecer, no diii, hora e lu- 
gar ao priucqjlo docloiaiioH. 

E para que ebogue ao conbecimcnlo de 
loilas, mandei passar o presente o maia 
Irea de igual tbeor, que aorso ailixadoa 
nos lugares do costuma o publicados pela 
imprensa, Dad.j e j.a.-iado nesta cidade o 
capital do Eatado de S. Paulo, aoa 17 de 
Junho de 1802, Eu Mano^^ Reboujas do 
Silva esorcvwto jurainoiuado. o escrevi, 
e eu joio José dn Araújo Varia, eacnvao 
o suhscrevi. ÍAsaignailol Igiiacio Josô da 
Oliveira Arruda. (Eslava sulludo com as- 
tampilhas no valor de quatrocentos réis. 
devitomento iuu ti Usados). * - " 

O doutor .loAo Kaptiala Pinto da Toledo, 
iuií substituto do Uoiiiniorcio nesta ci- 
dade de S, Paulo, 
Faço saber aos que o presonlG edilal vi- 

ram que por parte da Cempant.la dn Lu- 
cros líe.ies, por seu prusldentu Edu.irdo 
Vautlor, mo f, i dirij;idu a petiçío do theor 
aogiiinle: Diu a Companhia de Lucros 
Reaea por seu presidente, que, tendo es- 
gollado todos os meios amigaveia para 
conseguir o terceira prosloçAi de capital 
do diversos accionistas, requer que v. oxc. 
se disfuo mandar iiotillcal-os nos termos do 
art, 33 do dec, n, Í3i do i de Julho de 
1801, Tirucodendo-so a leilão das acçCes na 
fürmá do art. Si do mesmo doei o para os 
roferiJos fins o supplicanto junta o docu- 
mento sob n. I contendo a lista desses 
accionistas e re.-puctivos duhiloa; o docu- 
niento sob n, 2, jornid noutondo o aiinun- 
oio da chamada, cujo nraso terminou em 
30 da Novembro do 1801; documento soq 
,n, 3, eslalutos da Companhia, quo noa ar- 
tigos OII20 e doze estabslocfim o commiaao 
e a muita para os accionistas romiasos; rt- 
ualtnouto O documento n. i. cópia da acla 
du sessAo da directoria o conselho fiscal, 
fn/.endo efíectivas as disposições dos esta- 
tutos aul*(B o assumpto, li por sor do justi- 
ça, B. R. M. SSo Paulo, 12 de Maio de 
íaOÍ.— Eduardo Vautier. prcsidunto lia 
Companhia, (Eslavq sellada). Em cuia po- 
licio, tendo-se dado de suspeito o doutor 
Jiiii do Commercio, proprietário, dei o 
despacho seguinlo: D. A, Eüpoça-so o 
1-espectivo e<lital, Slo Paulo, 16 do Maio 
do IBOi.—Pir.lo 4e Toledo: E para que 
chegue a noticia do todos o^ uccioili^la 
Augusto iíafjerak, Antonio Rodrigues da 
Costa Ciiavos, Danço do S. Paulo o Rio 
po Janeiro. Itsnto José Alves Pereira, 
tiarlos ^tachado de Oliveira. CnesiaJio do 
Carmo 1'rúea Junior, Felippe de Miranda 
Noronha, Francisco Soares de Azevedo, 
Henrique Bastos, Jeremias A. Ramnllio. 
capitão Joio do Souza Amoral (lurgol, 
mandei passar o presenta que ser! afil- 
iado no logar do costumo e publicado 
Dola imprensa na fôrma do referido -irt, 
íí do citado dec, n. 431 do 4 do Julho de 
Iiifll, Dado nesta cidade de H4o Paulo, 
aos 18 do Maio de 1808. líu, Hunriqiin An- 
drade, escrivio juramentado o osorovi, 
Eu, Francisco Carlos Augusto do Andra- 
de, escrivão, subscrevi, conferi e assiRno, 
Uenterido. O luis da direito substitiito, 
João Baptista I'iuto do Toledo,—O oacri- 
v.lo. Franciico C. A. da Andradâ. 

10-7 alt. 

CIMENTO lugles RoWns Si Comp a 
allemtio marco coroa, vondo-so oa 
casa de Vlctorino OoDjalvoa Car- 

m!lo, rua do Batatito. n. 19.  

COCOS DA BAHIA — Reccboran: 
grando porcSo com o aom coaca 
Eatovíio Estrclla fii C, Escriptorio, 

rua Josú Bonifacio, 3i), baixos, Telc- 
phono 60G.  l|i—7 

íiiiJÍBil 
tlulcoB Importadores 

\ 
t 
DA 31—iUJA 

AU. 
i:S'l ■ ÇAO—31 

25-3 

=íKCANAMENTOS INOLEZES, oa- 
j noa, curvos e juuccdoB da barro vl- 
»drido, tcfltlmos InglozeB, do !, 3, 

4, r>, IJ, O o li poUogodaa da dlainotro 
interno, bem como sentluoB e slpbOea 
do birro e ralloa, rocebldoB directa- 
En:?ntc das moUioroç robrlcas do Ingla- 
terra om graúdo qualidade, vendom-sc 
em casa do Vlctorlao Gonçalves Car- 
Qiiilo, rui da Estacão, 19. 30—8 

ESSO trancei da pnmeira qualidade 
próprio para estuques gesso cr- 
(ickre, aivaiada, zarelo, pú desapalo> 

pé seccunte Pariu, verniz o outros artlgi 
para pintores, A vendo em caaa de Vict 
rino Gonçalves Carmilo, ruo d$ Kstaçios 
a. ia ■ SO-lb 

Os abaiio  a^isigniidos  comiuunicam 
a 110 dusilu o dia íí> do corrente   doliou 

p ter sou cniprcg.ido  viajaulo,   o sr. 
Manonl Atfouso Ituinliarda. 

6. Paulo, 22 do Junlio de 18*J2. 
3—1 BAiinBTo, AZEVEDO & O. 

TUOLIOS PROGRESSO 
PrivllcgindoB, do Oliveira & Maçado, 

rcprosoutãiite o doiiositarlo nesta ca- 
pital, Itjc.irdo MuUieiros, rua Florêncio 
do Abreu n. 7ri. 4—1 

DE mODOl 
ae ChaTes 

E' a mais ollicaa o a mais Inoil'oiisiva 
diis InjuuçOos oinpro(,'adas uas gouor- 
rhúas. 

Nflo causa nunca eslrnitainentoa. 
Deposito cin S. Paulo—Companhia 

P. Importadora do Drogas, rua Direita 
n, 1. _^ 30-1 

Coiupaabia S. Paulo indus- 
trial de Kíõsques 

Sao convidados os srs. nccionlstas a 
realisarcm «ma entrada do IO"/., ou 
ÕSOOO por acção, ntó o dia 30 do corren- 
te, cm S. Paulo, no escrlplorlo d(i 
companhia, a rua da Qulland» n. 2 e 
no Itio, S Kia du Ourives n. lli B. 

E' facultado aos ars. accionistas lute- 
grallsarcm as suas acçOea. 

S. 1'oulo, 13 de Junho de 1802, 
Ati- 20 A D.HECTOBIA. 

6-8 

j. A, LI:;TS Üii^f^uo 
O llscoi do r-'Jl do K* 

A- ConuEuDiis, 

■lunillaliy 
O   doutor  Liviun  Atreuflto   de   ilollan' 

Chacon, juiz de direito do civil desta  ci- 
dade e comarco  especial   de  Jundiahy 

Faço HOber que por parla da Avilino de 
Souia Figueireco, proprietário de diiet- 
aas parles do silii' d^n-^miiiadj iBjr,i,ísa>. 
dosla i-omorca. mo foi feita uma peliçio 
em qne me pade  lhe maude   passar   corta 

-■.,. .. citados Mano* 
oo i'.iiiia   França, 

de eililof pya serem citados Manoel   Al- 
ves dos   Ha-,1,1*    Br"i 

O dr. Joaquim   Au(íuslo Ferreira', Alvea, 
juiz do direito do commercio de S. Paulo 

FHÇos.il)orBoa.qiioo |ireíeula edilal da 
cilaçao virom que por c; li juízo a oartorío 
do escrivão teiiLiilo coronel Ludgero da 
Caoi™, corre uma execuç.io om qiio é e\e- 
nucntc o dr, BraulioTimothao Uruale e 
üieciil^do Joaquim Vicente da Silva Para- 
nhos o iiuii d-jjoailou aquaiilio de rs... 
0-Í.MS151 (sela contes cento o cincoaníae 
quatro mli quatro centos e clnaoenla a um 
rei--) naTliesourariadfi Faiando Geral dus- 

JB—9 [alt.   to JvBlado. era  'J da Abril  de  IníK). como 
- consta oe lis,-1 do respeclivo litro da de- 

pósitos e cuia importância foi liavida como 
idí 1 oanhrir.-.da. Tendi o eitL?u,-ao corrido os 

.„„-toiiiiJ-lcg.ie'. é Umpo da passar-se 
mandado '"O lovaikimunlo do dita quanr 
^a em favor do £T--uae"le 1 ma< •J^^-"'"'' 
roidadc com a pratica e í.-^íi.\ <=<'"«> " " 
do ser citados os credores ipcc. TOUj-Aun 
l,.mbem p,is-am ler direito "O Tevanlamcu- 
lo por isso os hei por oil.idos. para que no 
fra-o de dez dio*. que correrão depois qua 
Ir este alBiado  pelo  porteiro dojuiio a 

accu^iada a  respecliva rirtidlo. opporem 

CIOS 
Jaailua Uarbnra  Martins  ilu 

Ciiulia 
A rainllia Bnirflo manda 

reíir bojo, na cgroja do Ro- 
,sario, Ae 8 1/2 horas, uma 

missa do 30° dia por alma do 
I>. Joanna Barbara Martins 
da Cunba. ralleeida om Sftc 
Bernardo a 23 dO passado. 

Par» esto neto de religião convida os 
parentes da finada. 

CONSELIIUlIto' »ÍOtíÕ DÜAHTB 
SILVA 

Joaé nibelpo de Frel- 
tna *< família ppofnndn- 

.iifiito couaternadon com 
fnlleclniniitaaloaeiipr»!!- 
tpndo amigo oonaelnelrA 
Dio{|u Dnarte SIIT», eon- 
vliluni 119 pcasona da anu 

amlaade o ú» ilniiaeite tloado, t% 
«■alHtlrcni i mlsaa do 7"dia, que 
Dliipdam rotar na egrpja de Katila 
liylilgenla, hoje, Am U 1/S horaa 
dnmnnhS. 

LUGÃ-SB uma casa cm Villa Ha- 
rianna, com commodog  para famí- 
lia o para negocio, Trata-so na rua 

15 do Novembro, 21, Alt,    5—1 

NI.'vGBM   própria   |iari< saeCOS, do 
superior  qualidado,   ã  venda   em 
casa de Vlclorino Gonç.ilves   Car- 

millo, ruada astaçio n.l'J,        30—12 

A'^HAnVsEa'cnnnOAi—"Enoirre- 
ga-so de procedcl-o,; Fre-fttTlco da 
Cobta, [jrüparador do jivglooo e 

medicina legal da Foculdadi^ile Dircl- 
lú, rua lã do Novembro D. h, [ibarma- 
cl9. 

I 

Ml 

RAMí-; de } U 4 r^ci-M, rCdca de 4MI e 
S-^íj metros, ve:'.de-se em caj* de Vlc- 
lormc Goncalvef Carmiloá roa do B«- 

Uçio n. 19. ÍO-W 

LUIZKELLEB, opcraaii'llu oalloi 
e unlias encravadas, á encontrado 
todos 03 dias das 3 ãs 11 damanli^ 

e de 1 As 3 boras da tarde, no uSallio 
Fachadai>, contíguo üo Üaíé do Java, 
rua do Sao Bento 75 ; resldeacla, rua 
Formosa 34; chamados a qualquer hora 
—tolophoue 316, 8. Paulo. 

^i^isAÍCÕS, ladrilhf.T aiuiajOE de di- 
l^tj veraoa go^toa o p.idrrius, vindos dl- 
fjjroctamonte da França e líeipica, ven- 
dem-ae emeaõado V>..t.,iiiio Gonçalves 
Carmilo, rua da E3ta.;,lo n, 19.      ÍO—It 

l!KCISA-fiE do unia ho-i cosrnlvj- 
r':\ <■ tiUG   (aia sor\'lcoi leves tnin- 
beiu, llua da Fabrica  ii. )?, Lava- 

l-,6s.  _3-l^ 

lüECISA-SE de um bom ofliciol de 
Jbarbcli-o. Paga-ao bom ordenado. 
Uua Direita, 45. 3—3 

.ÜBÒISA-BD de uma ama de leite 
rquo aoja carinhosa para criança, nn 
lua do 8. Bunto n. 77. 3—2 

^MÉ^^fi'^^^i^^ 

liOFEHüÜIiA — Uma diplomada, 
leccion.t cm casas dó familias as 
seguintes  matérias; Ir&ncoí, por- 

tuguo/,  gcographia o arithmetlca. He^ 
cados, li travessa Seni[dor Queiroz n, 6 

Ait. 30-6 

PROI'KSSnu. — Precisa-se do uma 
hoa piotussora para leccionai em casa 
du uma família residente om b, VI- 

ctnts. Par.-i molhares infornmçOes dirija-se 
ao ar. Guilherme Leboia, Holfll do Fran- 
ça. 5~4 

BOFESHORA.— Uma ingle/a oHc- 
rece-ao para  ensinar  ingiez,  portu- 
guez, principioa do mualca,  e  outras 

maiorias. Cartas aeala rcdacelo i It, E, 11. 
5-4 

T 
E RRENOS—V ondem-semagnlflcos 
com 40, 45 o 50 do fundo, sauito 

- boas, .iltuados junto dos Camjios 
Elyseos, ora condições vantajosas, dan- 
do-EO prasoa rascáveis para o paga- 
mento o ft preços do 4003, 450* o 5U0í 
havendo oxcellou'es lotos ua alameda 
BarSo da Limeira, ruas Ribeiro da Sil- 
va, Antonio Prado, Burra-Funda o ou- 
tras, Trata-se das 11 ás 648 tardo na 
rua do S. Bento n. 80 o fora dessa bo- 
ra na rua Duque do Caxias, 87 A. 

30-30 

aaENDE-SE 
Babricaefiode  aguas mineraos.   Para 

ELIIAS FUANCEZAS marca Ellen 
ne Arnaud, ventiladoras, ohaminSs 
cumielras. telhas de itneo. vidro e 

para vidra uende-sa om casa do Vietorino 
G, Carmilo. rua dalíaloçSo, 19        30—19 

T"~EHÍiENÒS BAriATÍSSÍ>t09-Na 
rua General Osório n. BÍ, vendem- 
so terrenos bar.itissimos, em lotos 

do 10 metros de frouto por bO do lundo 
a cüuto de ríls cada loló, cm local 
maito aprasIvcT, multo saudável o pro- 
ximo do centro da cidade.        Alt. 30-6 

ap'iarelho para fa- 
as mineraos.  P 

W tratar, rua do 'ÍTIumpltO, 14.   3- 

KNDE-SE uma boa chácara, si- 
tuada na rua S. Leopoldo, esquina 
da do Norte, fazendo frento para 

duas ruas, com boa caaa, muito bom 
plantada, tendo cerca de 1.000 p^s de 
parrelrdS. enurme i|uantidade de laran- 
gciras do todas as qualidades,enicrtos 
etc. Vende-se também um terrono com 
15 metroa do frente, situado S rua do 
Dr. Arruda, estando tanbem niiiito 
bem plantado e com bond quasi à por- 
ta. Quem desejar dirija-ia ao b.rgo do 
Thesouro, 7, o nde receberá meiborc 
informacCes. ) 10 | O 

JooQuim C;;iisp'm Dias o V.^:cncio Lói-, qu.acsquer ariigos do preferencia, que poi- 
tede Comarco. domicilijdo-, nn lOniM- j sam ter à quanlia dcpo-iitada e ii-lo soo pa- 
ca do Ylii ■ doutor Augusto Moncirvo, [ na de serem lait,;adaí e p.issar-sc mindado 
A.irplio Joaquim do Smia Fernandes B do levantamento a favor do exorunnlf. bM 
Flddu,«do 1'ompil o Ü,-.->í,-a. domiciliado» i paulo. 17 de Junho do 1891. Eu, Antônio 
oacatiial d"3'e h^Udp. para virem i pn-. Ludgero d* tíjuza Cailro, cacri*!»,  "io- 

«;^?r,S^:fo^v;e;g;oS»-"j^..-^ f^.zt'Z.tAi^^X^^r^r'^o.r.^i^^^^^^ ê 
DVOGADOS—Os drs. 
dô Campos  e   Carlos 

BeruardJQo 
do Campos 'Compram-se 

te,  cm  apioionsor i' 
fc-r 

ilESlSDiUMMCiS 
ÜLINICA 

|DR. ÀUNCAsm REIS 
Consultório—llua do S. Ben- 

to n. 31—de Ji horas ia 3. 
Rosldoncia—Morro  Verme- 
lho 50—11 

IMPORTANTE LEILAO 
Superior coujúncto de excetisn- 

iesnmeisdQfíiiniliã, variada or- 
namntãÇâo, ricos qnn ros. espe- 
lhos bisonlados, gí/ara/ções com- 
pletas para quartos, ditas para sa- 
ião de jantar, magnifico plano, 
grande fortmto, qusn'idade de en- 
jeites, esíaiueí s, a/òuns, porce/- 
/anas, crystaes. crystofíes, servi- 
ços nickeiados, guarnições para 
escriptorlOy mappas. relógios de 
pared", estantes, tapetes, artigos 
necessariíjS em toda a casa de 1a- 
mllia, miudezas e objectos para 
serviço de cos/nfta. 

com aiitorlsDclo do dUtlnclo otvalhelro 
o illm. sr. Manoel Ja»é de ArnD|« 
Cvata, por mudança tuuipurarlo iiara 
ft Õnpltai Fodoral, vundori em lollíio 

Sexta-feira, 24 corrente 
D[j^ SAHTiriCADO 

ao melo fila cm ponto 
2 Alameda dos Andradas 2 

Oanto da ruu Duque do Caxias 
O Hgulute : 

Ouarnlgao completa parasâlfio do vi- 
sitas, contendo ofef^on'o mobttla, Hnda 
ornamentação, ttuperlor plauo^ 
Sprunck, (jrando formato, custódios 
quadros, estatuetas dos prlacljiea de 
GHlles, olbuus o colluci;Oes do vistas 
d* S. Paulo antigo, cs pel lios bisontes 
do crystal, florulrus, jarrOos, tapuios 0 
enfeites. 

Bacolbldn guarniçSo de iieroba, 
com relevos, Imliavíiu do bainbii, con- 
tendo 9 peta com rlcapalcbete cbl- 
louuter, tudo b»ni. rlcoe perfeito. 

Elegante conjunctu paru quarto 
do solteiro, do mesmo gosto o systo- 
ma, lniltai;ao du bauibi'i, 

Quartos yuui-tiealdoa, com poças 
do viiihaticu, cautoceiras do Boiilth, 
mesaa para Inlcrvallo o oufoltes diver- 
sos. 

NIIpçrlnr o completa guariilçila 
fiara aalfio de Juntar, contendo so- 
lda mesa elástica do ra\r. de vinbaUco 

r CO guarda jiratas envidraçado, mfignl- 
lloo olagúru L-uariiecido do mármore o 
5nardo comidas com  tela 7.inco. tudo 

O vinhallco o em perfeito estado do 
conservação. 

Unblnete paru escrlptorlo com- 
plelamenio guarnecido, secretaria com 
rica» ostantos do vli.hatlco envidraça- 
das, mobília austríaca, mesas para cou- 
tro, coilooçõos de lindos quadros com 
vistas da estrada ferro, cadoiras do ro- 
taçtto o do balanço, o artigos de utili- 
dade para oscrl|>iorlo, 

FíNALMENTK 

Camas para criados, coinniodas, la- 
vatórios, mo.sas para ongommar, escfl-' 
das americanas,armários, barricas com 
tampo para mantimentos, talhas com 
toruciras, uioiahos, bacias, louças, ta- 
lheres, oatanlüs, ferramontos o grande 
bateria de forro o agatho para serviço 
de cosiuba. 

Tudo a vender-se a quèm 
mais dér 

o catalogo quo itertt distribuí- 
do, darA ntalH mluuclosoa dela- 
Ihea deato Importante lelldo. 

SEXTA-FEIBA, 24 CORRENTE 
uo meio dia 

2 Alameda dos Andradas 2 
PELO   LEILOE I RO 

mimm IQENTAES 
Dr. C. Homem de Meiio 

Ex-lntorno do Hospício Na- 
cional.  Uosidoucla ; 

IluA   Dx VICTORIA   N.   2!I 
Escrlptorio, rua do liosario 

n. 3—do 1 ásS horas 
Telephone 587 

pmwmwm 

SVPHIMS 
MOLÉSTIAS DS SENHORA 

MolesVas do'Qstomaga 
Da. VJEIU.I DE MELLO, ospe- 
clalisU, com pratica das 
prlnclpacs clinicas da Italia, 
Allomanha o França, alton- 
do a consultas o chamados 
para doentes do suas ospo- 
clalidsdes. 

Consultório o residência : piia 
da Oultnndn n. >S 
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Dr. Rodrigues Guimarães 
MEDICO 

Participa aos seus amli^os e clientes 
<pie mudou-.so para a rua Victoria n. 'l, 
esquina da rua dos Protestantes, onde 
da consultas daa T ãs O horas da maubS 
o das 3 ás 5 da tarde. 

Chamados a qualquer hora.    30—i 

REMÉDIO DO DR. AYER 
COKTRA, 

Dr, Calimerio dos Santos 
ADVOGADO 

Escrlptorio ; rua do  Santo Antonfo, 10 
B' encontrado das 10 ás 4 da tarda 

SANTOS 3I>-19 

Dr. Eduardo Martinelli 
MtíLilCÜ 

Espcciolisia do febres, moléstias de 
crianças, dopolle o sjphllla. Iteslden- 
cia, rua doa GusmOcs n. 73 ; consultas 
das H A-* IO da inauhS. Chamados a 
qualquer hora do dia ou da noite, 
 3Q-Í 

DB. ilATUIAS VALLlDlO 
MEDICO 

E<ip«ci ai idade : moícstiai nervosas, car- 
i^ntin e pü^iBenOi'*:. 

Cinsuilono. ruB de 3. Beato n. cinooeo- 
ta e dois, de I is Ires boqif 30—11 

AS SEZÕES OU MALEITAS. 
o RBMKDIO DO Dn, AvKn, descoberto 

vegetal que não coiitím a riiilna nem o 
arsênico, nem tão pouco outro lugredleuto 
iioch'o, e um remédio infiilUvel o prompto 
para todaa qualldado do/C'ULS íHíCTMíí- 
(n»íca ou miileilas. Seus «ITeltos são [ive- 
miiicutes e certos o nenhum mal abso- 
lutamente púdc advir do seii emprego, 

Da mesum fíirma torna-se o melhor 
remédio possível jiara toda? aquellas 
úoeiiçiia quo provCm dos effeilos dos 
r.iOifinas, que se ik'^euvolvein iio,s luparcs 
pantanosos e Inrecladog.efrueperalineiite 
caraclorisfio-sc [iclas alTccçÕes (lo 
llfrndo o do baço. 

O ItEMF.nio 111! AYI'.H euraril sempre, 
mesmo nos cnsos pelores, toda a vez que 
(8r omproí-ado convcsieutumeiite o se- 
Bundo as dl wçôcs. 

k Itr.pABADO TELO 

DR. J. o. AYER & CA., 
LowcII, Mass., E»t.-Uuldos. 

"S. 13, Rim Pciíutiira de Murco* 
Bio de Janeiro. 

AGENTES 

W. R. Csssels & C. 
Rua do Commercio n. 32 

"Dr. Monteiro Vianna 
ME:i:>IOOsOI>ERAXK>ft 

eipeci.illsta cm febreí, molés- 
tias nervosas o syphlllticas. 

W o medica do iiospltal doa 
variotosoa e acceita clientes 
dessa moléstia. 

Alteado a chamados para o In- 
terior, licaidenci» ; rua Con- 
selheiro Chrispiniano, 7. Con- 
sultório, rua do S, Beato, ?3. 

COMPANHIA 

Villa Àlto-Mearim , 
Assembíèa gemi extraordinária 
De ordem do sr. prest-; 

dente convido o.'; srs. ao- 
elonis'as areunirerr-so cm 
usst3m léfl geral extraordi- 
nária no salão d> Bn tico de 
Credito Ueal do Brazil, rua 
[■ de Março II 37, Ci:,MtQl 
Fiídcral-, no (Íia27docui- 
rento, á 1 hovü da tarle, 
para tomar conliaoimento 
da proposta da dií-eetoria 
com refefencía''^ r furmà 
do estatutos o malá S-i^'soIu- 
cões tomadas no sentido 
do intei esses socieoS. 

S. Paulo, 10 de Jonho de 
1892, 

J. pÉ" ALMEIDA, 
Director secretarioda sôdâ 
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Salão Balena 
.-O abaixo aBBtKi)ado,'eDcirreftidó do 
liquidar os UOgocios do Joíto Uaiona, D 
com poderes I'ltiitantos pura Isso. pede 
aoi credores do mesmo que ainila nio 
tiverem tido coiilieclmcnio n uccollo a 
proiiosta fülta  por  Coiro Iruifla A C. 
3UC o[>rosuiilom auas coutaa no prsBO 

o D dias, no sulao do lar^fu do Kosario 
11. I.om curta Techoda O i^udereguda 
uo ur. Jüiio 1'ampliüo aAssump^Ko, 
sendo ouUioministradas os informaçOn 
i]UO oxiglrim e uproseiuuda a proposta 
jú acüoita p.;la maioria dou crodoros. 

S. Paulo, ti do JunhoJUo 1892. 
&—2 NICOLAU MATAIIAZZ» 

R. Ornãllas, Cürtha&C. 
MU'lsram seus armazéns o csoriplo- 

rio da rua Josú Bonifacio ns, í, ü o 8. 
para a lucsaia rua prédio n, !!.     3—S 

cLüii mum ú nono 
Pedo-so a todas ;is jiiissoaB que liro- 

rom contas com oste ciuh atri 3! do 
Uaio proximo passado, o favvr da a^rv^ 
aeulal-as na si!i;retaria 'lo mcsiio W^ 
das as noites das 7 ás O horas.   . 

Secretariado  Club, 17 do  .1 unho do 
i&n. 

J. 3. SANTOS, 
í—2 DIrccLor tliesourciro 

Comiuinliia Colooiãl S. Pailo 
e Vàfm 

ASSEMDLÈA GCAAL    ORDINÁRIA. 
Convido 03 srs. accionistas dosla 

comjiaiihia a reuuirem-se cm assom- 
bléa ^oral ordinária no dia in de Jullio 
proxiiro futuro, & I hora da tarde, na 
sslao do Banco do Credita Hoal do 
Ilraiil. a.rua'.Primalro dõ Marçií ç, 3&. 
sobrado, para lhes ser apresentado o 
relatório, cxamo do coutas o balando, 
encerrado em 31 da Maio proximo pas* 
-ado, procodondo-sB lambem á eleiGBQ 
do conselho fiscal. 

Ficam suspensas desde jil as transfea 
reucias de acçOes, o 4 disposição doa 
srs, accionistas, 410 escrlptorio da com- 
Sanhla, A rua do Ouvidor n. G3, íiobra- 

0, todos oa documentos esii,'idos poc 
lei. 

Rio de Janeiro, 18 de Jun!ín do 1852. 
Pela Companhia Colonial S, Paulo e 

Parantl, 
MANOEL COTTA, 

5—í .. Presidente. 

Companhia União doCom- 
ittercío de S. Psúlo 

C CHAMADA DE CAPITAL 
Os srs. accionistas sito convidados a 

roalisarem no csoriptuilo da compa- 
nhia, á rua de Oommorcio n. 1'J. cm 
todos os dias ulels, a contar de 1 a tO 
de Julho proximo, das 11 beras da ma- 
nhíL Ils 3 da tardo, ati' chamada de ca- 
pital, na ratão do 10 "/„ ou ÍOIOüO por 
acção. 

8, Puulo, 17 do Junho de 180», 
Jo.tijuiM PAVãO, 

Ató 10 Director ítefento. 

Santa Casa de Misericórdia 
MESA   ORRAL 

ELEIÇÃO 
Na forma do art. íB do compromisso 

dtt Irmandado, cunviilo a todos os Ir- 
mãos a se reunirem para a eleiçüo da 
mesa administrativa porá o anne oom-. 
proniissal de 1832—iiiü3, uo dia 2H do 
corrente, ao melo dia, na aala das s(^- 
süos do Novo Hospital. 

S. Paulo, 15 do Junho do IH'JI. 
O escrivão, 

DR. FHEDEBICO AtjiiNCMBr. 

33-19 

o i!r. Hagalhães Júnior 
mudo»-sc provisoriameut* para   A nja 
Jofio Alfredo n. 53 A. )0—S 

TELEGRAlíSiAS 
Saiicí iipiiiil i* "iméi FUIíIUH" 

mo, it de Junho 

Foi Bcceitn a demissão pedida por AO* 
tao, sendo nomeado ministi j da agricirltu« 
ra 3crzedellD Correia; interino do exterior 
Custodio de líello. 

Consta aerSo n.omeados para a comm!!' 
silo que loi!í do ir a Chicago assislir a ox^ 
posi^So. Anlao de Paria e Annihal Falcso.' 

O soldado dn li' Antonio Campos do3 
Santos, mo:;o de 13 anuo.í, assassinou a 
punhaladas Uaria Olvinpla da ConeeigSo, 
na estalagem donomiiiada — Calxca da 
Porco, sendo preso em Oagrante. Motet 
do crime—ciúmes. 

O Supremo Tribunal Federal cor««de<i 
por i votos contra 3 o habeas-eorpai inpe^ 
trado por Sebastl.io da Pinho. 

Cambio tO 3/9. 

(Do aonRuraKnn»}. 

Companhia «Villa Alta 
Mearimr n 

SVSl-BNÜAO  DB  TRANSrKRKHCUS 
Ficam suspensas  as transferencias 

de accOes, até o dia set^inte iquelle 
em que se rcali^.'tr a  assemble» geral 
eat raordin aria aununciada, 

>   S. Paulo, to de Junho de l*^. 
A. VICTOR ot AJEVEDO, 

10—í Qereat« 

SANTOS, 22 de Junfao 

GAFE' 

BxÍBt«nc[a-'!l2.000. 
Bnlraram S.Síj aacca*. 
Venderam-se .in.Otn sace*s i ba's da... 

llJuOOporlO kilos. 
Os bons loles obtiveram boa preferencia 
Os caíía bsiioi continuam > ler coladof 

por preço* reduzidos. 
Hcrciuto Br ae. 

Cambio 10 3yS Mbr* Londras • ««aiTb* 
lente sobre ontna (Iradas. 

(Do cottnarowv nn. 

.A 
v.i-»^tji ■ *fm-m>^ 



/ 

^':-  I 

>^ 

■-*■* 

Banco Mercantil de Santos 
Fii.-ani suspciisiLt aii iranstoronclua das a.ijr.os Joslo Lunci.., JOSIID  O   aia 

J& do eorrciito moi, uli3 o om quo coiuocar o imgameuto du 37" dlvlJondo, 
HuDtoB, U du JuuliD do ltl!J2. 

Har.to Muri'aiitil de Soutos, 
JOãO OCTáVIO DOS SANTOS, 

o—* Ülruclür. 

M íí 
i-c><x:>OCK»>4~ 

EMISSÃO FEITA 
1'ELA 

Ompaoliia Promotora de lodiislrias e HdliaMiufDtos 
TíTULOS GARANTIDOS POHHYPOTHECA 

Juros do 4 *^|o ao auuo 
PftUiivolB na *é<lo «In l^4»mpaiiUla   o   4'rii HüUH c^n-ríiiluflua o 

nyciii-lu ii»a INIiiilii-i 
duraulo   o*   mcioit   ilo   Jaiicii'u,   Alirll,     .liiiiliii   u   Oiittilira 

Os lílulos m (oitos resgatado coiã prémios 
SENDO    O    MENOFí     DE    2bS000 

O re>||ato >erú feito om 1 \0 «orlcitfü, (|HI! IUFA IOIJAF Éiivariuvcl- 
monto noif dias íUüÍCUIIOíí IIOH iiroprloíi IUIIIOM 

SANTA CRUZ DAS  PALMEIRAS 

ViLOR DE (l\Dl TITllfl 20 

SEGUNDO SORTEIO 
EM 30 DO CORRENTE MEZ DE JUNHO 

LISTA. ÜOS I=»JftEIVIIOS 

1 de.   .   .   . 100:000$000 
1 de.   .   .   . 2:OOO$000 
1 de.   .   .   . 1:OOOSOOO 
2 de.    .    .    . 5OO8000 
5 de.   .   .   . 2OO$000 

20 de.    .   .    . 1OO8000 
20 de.   .   .   . 5OS000 
20 de.    .   .    . 4O8000 

1176 de...   . 25S000 
4>it títulos dailuitlvos continuam   á   IIIHIIUAíçU» do piiltlico 

nos.liCuuinIvH bancoH t 

Banco   de   Credito   Peai    ie   S.   Taulo 
Banco   Constructor   e   Agrícola   de   S.    Paulo 

Banco   Hypotiiecario    de   S.   Paulo 
o no oscrlptório úa compauiiia 

RUA DE S, BENTO N. 18, SOBRADO 
Atú 10 

100 
INTEGKAES 

POR 209000 
í Obrigações da Promotora 
'    2* SORTEIO EM 30 DE JUNHIURIEITE 

aouTAis NUNErie; 
10~Rua Direita--IO 
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fe. Companhia Locomotora Páalista 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRORDIN   RIA 

São coDvidiídos os ata. accloniBtas nara a assembléa gorai extraordinária 
que terá logar Ia 38 do corrente, ao melo dia,no s^ão do Banco de 8. Paulo, 
para Iratar-iie da rerorma dos estatutos. ^.■:.: 

Pola Companhia Loeomotora Paulista, 
RlVADAVJA DA CUNHA COHRB!*, 

Presidente. 
B. Paulo, IS de Junho de mi. 

'  I    9,' 
Atú25 

Banco Uniab de S. Paulo 
SECÇÃO  EMISSORA 

De accOrdo como aununclo deste Banco, termhia improrogavelmcnte a 
30 d* Junho corrente o praeo nara a subatituifOo dos DoCas doa valores de 
^OOSOOO 6 lOOiOÚD da I' série e 1* estampa, pelo que.convida aos po9SaidoreB 
(le taea notas a virem trocar aR mosiua!^ neste Banco ou suas agencias em San- 
tos, Oatnpinas, RIO Claro a Rio do Janeiro, ató d/iuolla data, dupofs da qual fl- 
eam Hm valor. 

8. Paulo, 18 de Junho de tS92. 
o vlce-prosidente do Banco, 

ÁXb W ^ J. D. DE MgtJ.0 OuveiRA. 

Ar>iB« farpado para cercH. 
Arame especial para telephono. 
Talks, do zinco e do ferro galviíolsado. 
Trllkaa DecauTlUe 
'Waf «BaUaa para movimento da terra, etc. 
Vaf aaeUaa pata 25 alqueires de café, para aer^-ito do terreiro. 
AraJaa air. cri canos 
Oleaae oieltes para mochinaa. 
TafcB« de ferro pretos c ralvanlsados, torneiras, valvolaa,    apltoB, etc 
B*H%«a de todas as qualidades. 

-TaW. ém baviw, ditos de chumbo. 

Roà do Commercio n: 17 
GOIPilfiU Í££5ill€A E IIPOBIiDOa DE S. PiSU» 

d.! 

•9 
[quer namoro. 

d^*. Ãáv .'V 

10 MA 
sa fi^siividadfs que,  por proiiiüssa, lorfln logar Com toJa u iioiiiiia o fio!emniil:ido devem raallsai-so, iioMa * illii 

om honra do i.ilorlos.> Mar.yr M. Sobastiao. 
IJBtas foailvidadüs, íi (■xpoiísas rio pri.,iiino30cidiiian o imiiorlaiito faiondiiro Anlonlo Carlos do Aiiinral  I.ipa o 

sob a dirocçíio do diguo e disiiuclo paroc o da localldaJo, oonepo Honto Aulonio do Souza o Atmuida, lorfio o prograni 
mitsctíuliito: ■ 

Xo dia 8 df Juilio iiro^linu futuro  coiuocariõ as novenas, priVL'iildas dos iniporlnntos o (•oncorHdlssinios IcilOea 
lio pri-'iidai, CUJO jiro lucio foi, [loto iostoiro, gcnorosauiL-nlo oirorOi'Mo para auxfio lU obras da uova matriz. 

t:=lus lolliics. para os quacs dosJo já su |)eila a coadjuvaçiloili' touos os lies, visto suu fim sei' lAo uiorilorio, coii- 
tiaujr.lo all} o iliii II) do Jullio. 

Nu dia fti, vi'ipiTa do traiido dia.jii a 
rias du babiIi-«liiio ]H rol •I'II nico .loao T 
convidadas para a k-^ia. 

Üiirnnle todo oüio dia |iercorrorfto as rjas ae bandas 
dcfOrfldiJí. 

.ia a iiopularflo dus]i 
lu'odoro. du C':i3a llrauca o ;to soni 

rlard ao o,strc(iito di. um som iiiinicru do (ríriíuiioliis K bato- 
do Uílla das úsploudidad bandas do   um$ii:a 

Io mu'^i< .1 quu lauib'^m tocarAo em corolos b.'ilhautcmoulo 

;Ji*ÍO divortiuiuiilo poj)ular iroraluionla conliecido poi- 1'AL' DE CEiUO c grujio- do pessoas com vostes du varljj;nilos 
[.■oii-s.c'\';riiiriiiil j dai:^\is aD hoiiL do paiidulros, etC, coiisiiiuin.lo u ijue I'liamaiii "Cong.iilasu, disir.tÍi-ao os coaciirro - 
lus üli; a larJo, ütjiiüiil'j em (pio sorá levarilado o luasiro. Do ols Jo loiüo segiiir.ãt-A a novena com boiiçaia sulonino 
o scrmll') por u;n dislfiioiu ora-ior saprario. 

l"iiiali=aríi iH'j iisplciiiljdu dia soliorbo f^igo de artiili-io, aulildo das olilciíiaj du um dos mais babeis pvrotochuicos 
doKatado, ! 

A alvorada dn din 17 serd igiialmuiiti' saudada por salvas, bataria^', (dranJolai o bandas du musica. 
Ik'pois do jii'rcorridns as ruas por um bando I'ri'i-'aliiriu lorniado por di«tnct i.s sonboras c mova? cio na^^sa nio- 

jbo- sociOíladc, sciiilo it-- o=mrdaa arrcc\r[aiiasif;u^:oeuii;dusiu;aÍas a i-ouoluf:1 ■ da matriz, uutrar.'l is ti ii"i-;.s a su- 
loiíiiie missa cantada, pri.'>;audo ao Evaiit'C'bo o ot^inciitc   orador   ^ngra^li)   v  dii'.lncio vigário do Canipiíías, ciinepo 

DuranlQ osta aolomniiiado, aerao diiiribuidoi~&)s tJoii veroníoas o eíliuius do Glorioso Martyr. 
A' lardu, depois ilo repetidos os fi.l„''ii.-rios da véspera. teriluiTflr a sninjiUiOs,! l^lOci!;,^u, a cujo ri'i'olbluio;ilo o;;- 

cujará a Iribuiia o nijlavol o assiz üOiilij.;i lo prt'ijadir. diíiinvlo viuario do fi?a B.'a^i-'a, COIK-J:) Uigiiul Martin-.. 
11 I tiiiliuiíidj (■a\ nllieirismo do Co^ieií-o. os sjnlinvíutf.i .[up o ã\[im:iui nt, i-umprlinonlo desta promvSía, nos ani- 

mam a garantir ao JJUIJHOO, que couvidamcjs, tinia pompa coiiiu   poucas vo/es Sii poiLrA ointrv ar uii=(i Inoalid.id.i. 
O eiocllcmo osíado sanitário, os fac.ds n.olos do irai:-|'ono. ] or via <Ia Unha l'auli-U, iini L du cujas uaiat^es, 

jior estos ilias, scriaiiui Inuuguraila, desallim a coiif.irrencla dus fiiuí. 
A 5olemnidado dos of:lrLos, o mérito dos sacerdotes, supvriori.lade da  ci'cbettra (vinda do ' ampinasi, ele    o(e 

coaijiciisarfio o sacrlficio da vinda dos li.iís. 
Santa Cruz das Palmeiras, 5 do  luiilio de 18ãJ. 

O GEltliNTE, 

^It, 
José Bicudo de Almeida. 
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Agencia das loterias do Gram-Pârá, Marãolião e Ouro-Fr.eiQ 
Loteria do Estado do Gram-Pará 

A  13' sÉric da 11' loteria doatc importaotissimo 
scrS oilrahida, InfalUvolinonte 

pUuo 

SÂBBAOO. 25 DO CORRENTE 
XNFALLIV£L1IIENTC 

Com 4S00fl rocobom-so 12:0005000 por inteiro 
 Com 800 rocobom-Kc 1:1ÜO,!000 pn; 'iutijro 

Para 0 publico ficar convencido lio quo ostas otárias slo as únicas que  q açl serap o bonetli-'am n nnyn tiaulfs 
tano, ch-imo a sua attrjuçllo para a lista dos prémios vendídospor cstj agencia no curto perio''r, rtf-'ims momo n t.mn 
corgo, cuiüs prémios foram prompta o integralmente pagos : v '   -o ao ires raezos a mou 

Em 9 do Mar^o, da loteria do Maranhão o u. 3i33 premiado com    12:í)00*00' premiado < 
Em 13 do Abiil, n, Gà30 com   300:000*000. 
Em 19    u     L    Ouro 1'rcto, n. 7(148 cora    'MSOOO. 
Em 23   u     o   Maranhilo, a. 9321 com   12:5Ü0aOOO. 
Em   7    D Maio, Gram Pará, n. 13052 com   1J:OOOSOOO. 
Em 11    o    «    Maranhão, o. 3721 com   3C-O:0lJ0âOOO. 
Em 1" do Junho, Maranhão, n. 7930, com 30O:O0Oá000, 
Em 8   1     «    Maranhão, n. úlãã  com 300;OOOSOOO. 
E' desnecessário declarar ao publico -.ue estas lotorlas uma vez annunuladatj nSo se transforom. 

Remettem se bilhetes para Còi'a sem oomniissâo, os pedidos davein ser diriai- 
dos ao único 

ENCAí^REGADO DÂ 
r 

AGENCIA "GASPAR  MANGA 

CAIXA POSTAL N. 152 
B. PAULO 

ENDEREÇO TELEORAPHIOO .ALPHA. 

COMPANHIAS 

G—RUA. DXFtEIXA.- e 

SECÇÃO IKDUSTRIAL. 
Esta' elecimenlo das Cayeíras 

Do 1' do Julho cm diatitc &cam 
mntorlacs, a sabor ; 

augineutados os pregos dos soguintos 

Alvenaria faceada, mais 10ÍOOOp*r fconelada 
»       bruta »     5$000  o> » 

Sargetas »     68000   »        » 
Paralleiipipedos       »       (OiO  ,» cada um. 

Os domais maleriacs continuam e sor v.endldos^elos prefos actuacs. 

^- •■■-■' - AVISO' ■ l/'■;- ' 
Tendo-se dado o caso do um industrioso. Intitulando-se gerente dosta 

companhia, procurar rocebor na porta do e3>.'rlptorlo dinheiro de um freguoz, 
provmem-se os interessados de que lodos os negócios e pag intentos sSO tra- 
tados no oscrlptorio da companhia, com o chofe da c^nlabilldade. 

Cayalras, 18—6—92.     , O-ENGENUEIRO GERENTE, 

Compaabia loião Sorocabaua 
c Vlaaoa 

Do dia 1" do Julho oin diante,  os te- 
legrammns para as osf;u;i5es de 

PORTO MAllTlNa 
TREZE DE MAIO 
RKDEMPÇÀO 
EGUAI.DADE O 
8. MANOEL 

Sassarão par» a linhaSoroenb.ana, ftui- 
o ■ taia do ISOOO por li palavra». 
lícroL-aha, tO de Junho de 189i. 

O. OETTEUEB, 
3—* Superiutendonte. 

4—i F'l^a.ncisoo I^. Ftaoiow 

— DO — 

DOUTOR ANDREN 
Approvada pela excma. Junta de Hy^enádeste Estado..,. 

-X ^-     ^í,. 

Companhia Ferro Cifril e de Melberamentos do.. 
Sibeirão Pi^to 

Hm olMarvoncia do art. 11 dot estatutos, aio M »»Ddo reunido no dk il 
tt> sofficlente, eoarido os irs. acclooist» •'^'•í^?™;''»?» !M 
:, oa cidade d« Ribeírilo Preto,  nn diaW m JWflro, deIRnnWfM 

O «ecrolõrlo, 1 
lÍAMOli. ífua DO PHADQ.    ■ 

Cantra toda a classe de taa*e par lart« e IncóaUBOda que  aeja, 
fadlltanda aeiuiira a expeclopaçd» 

OlassiAcacão das virtudes desta pasta nas diversas eofermidadea em que 
a tosse se apresenta ; 
A To^lE rouca o penosa que 6 quasi sempre symptoma de tlsis e do catar- 

rhoa pulmonares, diminuem muUisslmo com'este medicamento, 
sustando os accesses violentos de tosse qao multo depSem   para o 
decahimonto do dot nte. 

A ToSHE continua e pertinaz, produzida por cocegoa aa garganta ou commí' 
chão produzida as vezes por um humor berpetiCi), o nulraa lambem 
Pelo abuso de rumar, allivla-se immedlatamento com o uso destas 

ASTILIIAS PEITORAES. 
A TOtWB aecca, convulsiva, truncada multas  vezes peia sulTocacBo, como 

acontece aos asthraalicos e pessoas excessivamente nervosas, por 
elTeiío do uma graúdo debilidade, combate-se perfeitamente oont 
esta PASTA PEITORAL. ' 

A To*>^E acompa;ihada de rouquidão e as vezes  com aphonia  da voz, O que 
com frequência acontece aos orado'es, 'dvoguos, proteBsores,can • 
tantos, actores o demais pessoas que tem de bxer uso deste impor- 
tante orgam, dcsapparece prouptamente cotA o aso desta PASTA 
PBITOUAL. 

A TOftSE c tarrbai on de constipado e a chamada vulgarmente do 'S^nguei, 
seja roscento ou chronica, cura-se sempre com este precioao mídU 
cament;. SSo muitíssimos os  casoa de  curjis  obtíoos em pessoas 
qao do Qiuiios aanos soiTríam do somelhant« tosse, t^ Incommoda 
e pertimiz, quo ao maislevr resfriado reprodnzla-se-lhõs de um 
modo insnpportavel. A maior parto das vezas-dea^paroce  a  tosse 
ao conctu'r-se a primeira caixinha. 

E' de arlvertir que muitai tlaleaa pulmonaraa trávém de uma simples 
tosse occaslonada por uma constlpaclo qqo nfio ao culdoa a tempo. 

Este grande niúdlcameeto e, país, se 
combaterem outros uma enfermidade de 
eiomplos todo~ os dias. i 

Veja-se o prospecto, que ao dá gratis. 
Peca-te este medicamento em todaa as ts pharmadas e nos 

pois, sempre e::rto pura eurat nuns OSOAB <t 
cujos terriv^ result, dos vêm^so 

DEPÓSITOS ( 
íiommrwíaéor A. A. Mea4ea Barões—Draflarla Caramirú— 

t^anpanhla PaofliilB Inporladora d«   ItJovas^Ciitl^aahla de  " 
do ICKÍíUIO de S- Paula \ 

Preço de uma caii(inha  ,   .   .   ^ .   2t500 

Companhia Ferro Carril de 
SSoPâulo- 

ASSBUBLÉA BEHAL ExrnAonDiNAni.v 
Convoco os srs. accionistas para uma 

reunião de assemblúa geral extraordi- 
nária, no dia 58 do corrente, ás l he- 
ras da tarde, no oscrlptorio da compa- 
nhia, no Bom lletlro. 

ORDEM DÕ DIA 
Autorlsaçao para um empréstimo by- 

pothecarlo, o outros assumptos do in- 
teresse urgente. 

H. Paulo, 20 do Junho do 1392. 
O presidente, 

DR. JOãO MONTE no. 
A' 1 1/3 hora partira da ladeira do a. 

JoSo, um bond, que  a companhia pfjo 
as ordens dos srs. acolonlstas. 
 3-^ 

AdfniBJstrador dó.fazenda 
'OCTereco-se um coni pequena famí- 
lia para fazeuda do cultura lie cafiS, do 

Sue tem pratica do alguoa annos o pro- 
cieocla do emprego;    encarreg.vse 

juntamente.da escripta da Cazenifa, 
A pessoa que precisar  podord   dlri- 

Ílr-so ao  annunciaflte,  na  cidade  do 
abú, on^ 6 morador. 
Para lieSrmaçdes, na cid»do do S. 

Paulo, com os srs. dr. Álvaro Botelho 
no Hotel do Franfia, dr.   Joaquim Car- 
los Ser.iiardti e Silva, dr; Braulio Go- 
mfií- 

Jahú, 9 de Junho de 1897, 
i—2   ANTôNIO QoHBs DB SOW*. 

Elpgo ie cãpilal' 
Vende-se um Ih)do terreno na f ua do 

Braz, quasi unido á eoreja do mesmo 
nomi!, tendo 25 1/2 nAtros nesUt rua 
por 120 até a rua D Domltlla, onde 
tem também it>6 meio metros de fren- 
te. Esta terreno presta-se polo seu ta- 
manho á grande cbiic«ra, fábricas, etc. 

Tambeiii vendem-se 3 ca.sas nuito 
bem construídas, com um lindo terre- 
no no fundo, dando frente para a rua 
do llyoodromo. 

K bom vCr o preço, aa travessa do 
Oominercron. (. 5 5 

Coiopaobia flogy-LiiDeira 
Tendo o sr. capiía-) JoSo Baptista 

Olntra perdido uma eauleta do  ÚO ac- 

A imm a arroba' 
Rua Brigadeiro Tobias, 44 

6  r, 

«i. ■ onípanhia HygienopoUs 
ASSUUIII-IIA   ClitlAL  E.ViTItAOnniNAIlTA 

SAo eonvidaiioa os si.'i. aedoní;.las dosta  eoiupauhia 

estalulos o 
assciiiljlva (íciful oxlraordUiarJa, tio dia 2J do correiíto, 
relt;i n. íá. altin do traiar-soda reforma dos ostaluloi 
interesses da Com|iaahia. 

a. Paulo, 13 de Junho de 1832, 
10—8 

a so rounlrem em 
mel" dia, A rua Dl- 
mais as sump leu do 

A DillECTOniA. 

NX-VEGÜZIOHK 

o PAQULVH 

iTâiiAÊí^; *3/a Tieallngleza áePaquoias 
i/apor de Souihampton 

Mentana 
Em descarga  no porlo do SANTOB, 

tnbirá no dia !fl do corrente pura 

Génova 
c Nápoles 

ProfO 
lOOJUOO. 

das passagens do 3» classq— 

Para informaiífles, còm Os apontes 

CAMJLLG CRESTA &C. 
líí^-IlüA DE e. BENTO—Í8 

S. PAULO 

.\.   FlorJta   Sc   Cnnii». 
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SANTOS 

O [PAyUB-i'U 

í5''-ntrado n» Qia ;? do Junho carroga ■ 

AKTUEltPIA 
e LONDltES 

o sahirA com oscalas pelos   soguIntcB 
portos : 
RIO DE JANEIRO, 

- BAHIA, 
PEUNAMULXO, 

LISBOA. 
VIGO E 

.SUlJTUAtÍFl'Ül.s 

Todas os-vapores de at» 
luz eléctrica. lUuminados A 

Para   passagana. 

conipunhi^  s^ 

para  os portos 
CBSH Lupton. 
Danço doa Lavradores. 
Secçap Gommorcial, rua 

41 o í:í. .S. Pixulo. 
Holworlhjr UlUa & (]■., 

Antonio 52, Santos. 

8  mais  iníorina./ius 
acima, eoia  os  H(;i;ii!es 

de 

rua  lia   íJai |e 

Navigavione Italiana aVapc-re 
PAQUETE 

Rosário 
Esporado do Rio da Praia a 30 do 

correulo. sabirá do Santos para 
Génova 

e Napolee 

Preço das passagens de 3" classe :— 
irs. 12;j, ouro 

Para informações com os agentes 
CAMÍLLO CRESTA &  C. 
48   íiua de S. (Santo   48 

S. PAULO 
A,   rtorlta   A   (Jumit. 

37—PRAÇA DA REPUBLICA—37 

HambuFS-Sudamerikan'mh Damp- 
fschifffahrb Gesel'.schait   ■ 

AVISO 
Cbamamo a alteiií^.o don recebedo- 

res da carga com t>s puqsotos .esla. 
comiianhia, que a targa foi accoita um 
Hamburgo com a. condlcfto oue os ce- 
noros OA quaes r.olo oflleio do illm. %e. 
inspoctorda Alfandega odein sor reli- 
rados de borJo sobre pontes particu- 
lares, deveot ser despachadas logo de- 
pois da entrada do vapJiaor. 

Os conhecimentos cunl6m a clausu- 
la qo ta*'d mercadorias, na falta do 
deí,paeh«,- aerao doscarrogaüaa mn 
cotitiiep por contada faíonda. 

Continuaremos K avisar sempre a ou- 
iraoD do cada paqueio, icfonnaedo ao 
mcsmo tempo, onde e quando a des- 
caV(,'aserápiinolpiada. ■ -■ 

Santos, 14 do Maio de 185-;. 
ED. JOHNSTON & C, 

Agentoa. 
Rua do Santo António, 41 

MS 
Casas de madeira suecas 

INFORMAÇÕES: 

li 
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Banco do Commerío e Industria de S. Paulo 
3> B 4- CHAUAOAS DE tiAPITAES iH.--Jt. 

deJun^,"o;^LVeSrJoCtalrazt^K^^^   V^^^ÃZ''^ "' ''-^5 -30 
dia25a>i de Agosto pro.trai^'I'^OTA".LVA ík^iíT"IÍ^^SüÍH^ '" 

Por occaslflo da 4> entrada 
120£0l>0 por 

cautelas emitiidas'pa"ra%er7m Trodad^'Mr'1iiíl^°Í''íI'ní''^ ^?^'"' "" B^"^'" «9 
tasoes reolisadas dS capital o  numera-lo das aí^?l,«^   doaigüacuo das prés- 

(5* flab.31 de Jalboj " t '^ íi*-' /-.-■■     í .     -    --.i^M'--- 
.,        ^Pelailireotorlo.    ■ =■ 
A. L. TAYAUEa, gerentòV , 

Banco de Credito Real de S ^P^tí 
Desde n ,lin 9i ,i  ^*^   **"   *^'    «^«tUlW 

h.uvor re- 

çrtes de»ta companhia, d.-clare -luu Iba 
sem enireguo nova cautella se, dentro ! 
do proso de três dtas, nao  ' 

'|M|M|acao que o íM^RT^. 
Y iTl'auto, ti dp JÍjciír ds IS32 

\2~% ?rerid,Bl.yS exerci J^ exercício 

B^'»0M'ti%''i^i,^°^^^^^^^^ em que eomo,ar o pa- , 
as^transfercnclas de aec«es, doaVnX^e^-^^^«^0 ZS 

8. Paulo, 21 de Junho do 1892. 

^_1    ^f^ JoSl' DUA»TB RoDHlaUEB,^ 

— • — _^ Director teronte, 

SAI ^ 
PPÍÍ"?."-W*^»"' «navio PROS* 
PÊRO DaVlD, com um carrega* 
n»«ato de sal estrangeiro, claro e 
grosso. 4' venda om casa de 

VICTORINü   GONÇALVES, CAUmO 

2ff—B 


